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Crimes Contra o Patrimônio  

Roubo à Pessoa Roubo a Comércio  Roubo a Residência  

-0,1% 

Furto e Roubo de Veículo  Roubo de Celular  Estelionato  

 Mortes no Trânsito  

Vítimas fatais de 

trânsito  

Vítimas fatais 

motociclistas  

Apreensão de Armas  Feminicídios  

-26,1% -19,2% -2,1% -4,7% +25,2

% 

17.918 17.905 

Segurança p ública em números  
2022  

1.057  
Homicídio: 1.00 3 

Latrocínio: 28 

Lesão corporal c/ morte: 26 

- 5,7% 

2021 2022 

1.585 
1.172 

2021 2022 

495 
400 

2021 2022 

7.841 
7.676 

2021 2022 

18.017 
17.165 

2021 2022 

34.820 

43.591 

2021 2022 

756 
826 

2021 2022 

+11,5% -3,5% 

365 
407 

2021 2022 

4.095 3.950 

2021 2022 

688 

539 

2021 2022 

Apreensão de Armas 

de Fogo  

Apreensão de 

Simulacros  

39 

35 

2021 2022 

Feminicídios  

-10,3% 

Fonte: G EOSP/SESP 

Taxa de Homicídio  

Região Metropolitana  

Cariacica: 3 4,5 

Serra: 25,7 

Guarapari: 21, 7 

Vila Velha: 3 4,0 

Viana: 2 4,5 

Espírito Santo 

26,2 +1,6% 

Municípios Polos  

São Mateus: 3 3,9 

Linhares: 36,6 

Aracruz: 1 7,9 

Cachoeiro: 1 9,9 

Colatina: 1 7,5 

Nova Venécia: 1 6,3 

Vitória: 21,7 

Latrocínio  Homicídio Doloso  
Lesão Corporal Seguida  

 de Morte  

-34,9% - 5,5% +52,9% 

1061 1003 

2021 2022 

43 

28 

2021 2022 

17 

26 

2021 2022 

+9,3% 

Crimes Letais Intencionais  

-21,7% 

Taxa c onsiderando População IBGE 2022 

Taxa 2021 25,8 
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Anuário  Estadual de Segurança Pú blica  

Edição 20 23  

 

Alexandre Ofranti  Ramalho  
Secretário Estadual da Segurança Pública  

É com grande satisfação que trazemos a você o Anuário de 

Segurança Pública do Estado do Espírito Santo. Este documento 

é uma compilação abrangente e detalhada dos dados 

estatísticos relacionados à segurança pública do nosso Estado. 

O governo do Estado do E spírito Santo está comprometido em 

promover a transparência em todas as esferas da administração 

pública, e a divulgação desses dados estatísticos é um exemplo 

tangível desse compromisso.  

Nossa dedicada equipe trabalhou arduamente para coletar, 

organizar e analisar os dados apresentados neste anuário. Cada 

informação foi cuidadosamente verificada e validada, 

garantindo sua precisão e confiabilidade.  

O Anuário de Segurança Pública do Estado do Espírito Santo é 

uma ferramenta valiosa que reflete nosso compr omisso em lidar 

de forma transparente e responsável com os desafios 

relacionados à segurança. No entanto, reconhecemos que essa 

é uma tarefa complexa que requer esforços contínuos e 

colaborativos de todos os setores da sociedade.  

Portanto, convidamos você  a explorar este documento, a refletir 

sobre os dados apresentados e a se engajar em diálogos 

construtivos sobre a segurança pública em nosso Estado. Juntos, 

podemos fortalecer as medidas de prevenção, combate ao 

crime e garantia da segurança, construindo uma comunidade 

mais segura e resiliente para todos.  

Que este Anuário seja uma fonte de inspiração e motivação 

para alcançarmos avanços significativos em prol da segurança 

pública. O futuro da nossa sociedade depende do compromisso 

conjunto de todos nós.  
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Anuário  Estadual de Segurança Pú blica  

Edição 20 23  

 

Álvaro Rogério Duboc Fajardo  
Secretário de Estado de Economia e Planejamento  
Coordenador do Programa Estado Presente em Defesa da Vida  

Com a retomada do programa Estado Presente em Defesa da Vida, 

no ano de 2019, o governador Renato Casagrande instituiu o 

Observatório da Segurança Cidadã (OSC) no âmbito do Instituto 

Jones dos Santos Neves (IJSN) para fortalecer o sistema de 

acom panhamento de resultados e indicadores relativos a crimes no 

Estado do Espírito Santo.  

Este núcleo de pesquisa trabalha alinhado ao Observatório da 

Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social (SESP) produzindo 

informações e dados que apoiam as tomadas de decisões dos 

gestores, desde o nível operacional, passando pelas ações das 

Áreas Integradas de Segurança Pública (AISPs) e das Regiões 

Integradas de Segurança Pública (RISPs), até o nível estratégico, em 

que são definidos os macro -objetivos do programa.  

Desde então, muito se avançou em ferramentas de tecnologia 

voltadas ao aprimoramento da atuação das forças de segurança 

pública no Estado, a citar: a criação da Delegacia Online, da 

Central de Teleflagrante, do Centro de Inteligência e Análise 

Telemática ( CIAT), do Cerco Inteligente e dos sistemas de 

identificação balística e de identificação civil e criminal, gerando 

informações em tempo real e otimizando as operações e a 

definição de estratégias. Investimentos que representam a 

transformação da segurança pública capixaba, que sai da era 

analógica para um novo momento: o de uma segurança pública 

altamente moderna e digital.  

A segurança pública segue sendo um desafio para a América 

Latina, para o Brasil e, no Estado do Espírito Santo, não é diferente. 

Deste modo, é fundamental que busquemos rever as estratégias e 

ações, aprimorando -as e adequando -as aos novos desafios. Neste 

contexto, a política pública em segurança do Governo do Estado é 

construída com base na estruturação e aparelhamento das 

agências de seg urança pública de forma apropriada, somada a 

ações de prevenção e proteção social, garantindo o devido 

preparo para o enfrentamento à violência, o controle da 

criminalidade e, em última instância, a preservação da vida.  
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Anuário  Estadual de Segurança Pú blica  

Edição 20 23  

Pablo Silva Lira  
Doutor em Geografia, Mestre em Arquitetura e Urbanismo, 
Diretor Presidente  do Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN) e 
professor da Universidade Vila Velha (UVV)  

 

O Espírito Santo é um dos estados brasileiros que conta com a 

mais moderna, sofisticada e avançada rede de produção de 

informações, tecnologias e conhecimento nas  searas da 

socioeconomia e geografia do crime, inteligência policial, 

estatísticas e análises criminais. Essa rede é composta por pontos 

nodais estratégicos, a saber, o Centro Integrado Operacional de 

Defesa Social ( CIODES), que recentemente foi modernizad o e 

ampliado com investimentos do Programa Estado Presente, 

Disque -Denúncia 181, Observatório de Segurança Cidadã 

(OSC/ES), Centro de Inteligência e Análise Telemática (CIAT) e a 

Gerência do Observatório da Segurança Pública (GeOSP).  

A edição 2023 desse An uário, coordenada pela GeOSP/SESP e 

que integra diversas instituições, como o Instituto Jones dos 

Santos Neves (IJSN), é mais um produto inovador da mencionada 

rede que fornece de forma transparente estatísticas, séries 

históricas e análises espaciais sobr e crimes contra a pessoa e 

contra o patrimônio, ocorrências no trânsito, emergências 

atendidas pelos bombeiros militares, dentre outros tipos de 

evidências científicas que são essenciais para subsidiar a 

elaboração e aprimoramento de políticas de segurança  

pública, justiça criminal e áreas correlatas.  

Essa é a prova de que a segurança pública no Espírito Santo é 

planejada, gerenciada e implementada por meio da orientação 

dos valores da ciência, transparência e integração de esforços. 

O Anuário é mais uma en trega histórica do Programa Estado 

Presente que além possibilitar uma redução histórica da 

criminalidade violenta capixaba nos últimos anos, também 

projeta para o Brasil e mundo o modelo de segurança pública 

do estado como uma referência de eficiência, efi cácia e 

sucesso. 
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Crimes Letais Intencionais - CLI 

A categoria dos Crimes Violentos Letais Intencionais ð CVLI, foi criada em 2006, pela 

Secretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP), com a finalidade de agregar os 

crimes de maior relevância social (homicídio doloso, latrocínio e lesão corporal seguida  

de morte).  

Em 2009 a Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa Social ð SESP passou a 

adotar a mesma categoria sugerida pela SENASP, com o objetivo de permitir a 

comparação com outr as unidades da  Federação. No entanto, no Estado do Espírito 

Santo esta categoria adotou a nomenclatura de Crimes Letais Intencionais ð CLI. Apesar 

da diferença de grafia, a categoria CLI agrupa os mesmos incidentes criminais sugeridos 

pela SENASP. 

Os Crimes Letais Intencionais são constituídos em sua maioria pelos crim es de homicídios 

dolosos. Em 2022 o incidente homicídio doloso representou 95% dos registros d e CLI, os 

latrocínios representaram 3% e os casos de lesão corporal seguida de morte 

representaram 2%. A análise da série histórica des ses percentuais não apresen ta 

variações  significantes ao longo do tempo . 

Em 2022, os Crimes Letais Intencionais apresentaram redução de 5,7% em relação ao 

ano de 2021 (de 1.120 para 1.057) . Os homicídios dolosos apresentaram redução de 5, 5% 

(de 1.061 para 1.003) , os casos de latrocín io apresentaram uma redução significativa de 

34,9% (de 43 para 28) e o destaque negativo ficou com o incidente de lesão corporal 

seguida de morte que apresentou um aumento de 52,9%  (de 17 para 26) . 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CRIMES LETAIS INTENCIONAIS - CLI  

HOMICÍDIOS DOLOSO 

2021 

2022 

2021 

2022 

LATROCÍNIO 

2021 

2022 

CRIMES LETAIS INTENCIONAIS -  CLI  

 

LESÃO CORPORAL SEGUIDA DE MORTE 

2021 

2022 

1.121 

1.057 

1.061 

1.003 26 

17 43 

28 

-5,7% 

-5,5% +52,9% -34,9% 
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CRIMES LETAIS INTENCIONAIS -  CLI  

 

2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022 2019-2022 2021-2022

CARIACICA 148 174 139 122 2 3 7 4 0 1 2 3 150 178 148 129 -14,0% -12,8%

GUARAPARI 28 37 27 27 0 1 3 1 0 0 0 1 28 38 30 29 3,6% -3,3%

SERRA 143 161 138 134 5 13 5 4 2 3 6 10 150 177 149 148 -1,3% -0,7%

VIANA 20 19 15 18 0 0 1 0 0 0 1 0 20 19 17 18 -10,0% 5,9%

VILA VELHA 118 146 135 159 3 5 5 2 1 2 0 1 122 153 140 162 32,8% 15,7%

VITORIA 73 67 67 70 0 0 1 3 4 4 2 5 77 71 70 78 1,3% 11,4%

ARACRUZ 28 18 13 17 0 0 0 1 0 1 0 1 28 19 13 19 -32,1% 46,2%

CONCEICAO DA BARRA 18 23 28 11 0 5 1 0 0 0 0 0 18 28 29 11 -38,9% -62,1%

FUNDAO 4 7 7 3 1 0 1 0 0 0 0 0 5 7 8 3 -40,0% -62,5%

IBIRACU 1 3 0 3 0 0 1 0 0 0 0 0 1 3 1 3 200,0% 200,0%

JAGUARE 19 24 21 13 0 0 1 2 0 1 0 0 19 25 22 15 -21,1% -31,8%

JOAO NEIVA 6 0 2 3 0 1 0 0 0 0 0 0 6 1 2 3 -50,0% 50,0%

LINHARES 74 71 75 61 1 1 1 1 0 2 0 2 75 74 76 64 -14,7% -15,8%

PEDRO CANARIO 15 15 5 15 0 3 0 0 0 0 0 0 15 18 5 15 0,0% 200,0%

RIO BANANAL 0 1 4 5 1 0 2 0 0 1 0 0 1 2 6 5 400,0% -16,7%

SAO MATEUS 36 37 46 42 0 1 1 1 0 0 0 0 36 38 47 43 19,4% -8,5%

SOORETAMA 14 13 20 21 0 0 1 1 0 0 0 0 14 13 21 22 57,1% 4,8%

VILA VALERIO 9 11 10 10 0 0 1 1 0 0 0 0 9 11 11 11 22,2% 0,0%

ALEGRE 4 4 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 1 2 -50,0% 100,0%

ALFREDO CHAVES 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 - -100,0%

ANCHIETA 4 8 10 4 0 0 0 0 0 0 0 0 4 8 10 4 0,0% -60,0%

APIACA 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 2 0 -100,0% -100,0%

ATILIO VIVACQUA 2 2 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 -50,0% -50,0%

BOM JESUS DO NORTE 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 - -

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 32 33 24 37 2 1 2 0 1 0 1 0 35 34 27 37 5,7% 37,0%

CASTELO 2 2 3 4 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 3 4 100,0% 33,3%

DIVINO DE SAO LOURENCO 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 - -100,0%

DORES DO RIO PRETO 2 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 1 -50,0% 0,0%

GUACUI 3 6 6 2 0 1 0 0 0 0 0 0 3 7 6 2 -33,3% -66,7%

ICONHA 0 3 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 2 - 100,0%

ITAPEMIRIM 7 8 12 14 0 0 0 0 0 0 3 0 7 8 15 14 100,0% -6,7%

JERONIMO MONTEIRO 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 2 - -50,0%

MARATAIZES 11 8 9 10 1 0 0 0 0 0 0 0 12 8 9 10 -16,7% 11,1%

MIMOSO DO SUL 2 3 5 3 0 1 0 0 0 0 0 1 2 4 5 4 100,0% -20,0%

MUQUI 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 0 -100,0% -100,0%

PIUMA 5 6 5 10 0 0 0 1 0 0 0 0 5 6 5 11 120,0% 120,0%

PRESIDENTE KENNEDY 1 1 4 4 0 1 0 0 0 0 0 0 1 2 4 4 300,0% 0,0%

RIO NOVO DO SUL 2 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 4 4 100,0% 0,0%

SAO JOSE DO CALCADO 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 - -100,0%

VARGEM ALTA 1 3 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 2 2 100,0% 0,0%

AGUA DOCE DO NORTE 1 1 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 4 4 300,0% 0,0%

AGUIA BRANCA 3 4 6 2 0 0 0 0 0 0 0 0 3 4 6 2 -33,3% -66,7%

ALTO RIO NOVO 3 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 2 0 -100,0% -100,0%

BAIXO GUANDU 7 18 8 11 0 0 0 0 0 1 0 0 7 19 8 11 57,1% 37,5%

BARRA DE SAO FRANCISCO 13 7 8 11 1 0 0 1 0 2 0 0 14 9 8 12 -14,3% 50,0%

BOA ESPERANCA 4 6 11 4 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 11 4 0,0% -63,6%

COLATINA 15 13 11 21 2 1 3 1 1 1 0 0 18 15 14 22 22,2% 57,1%

ECOPORANGA 7 11 5 4 0 0 0 0 0 0 0 0 7 11 5 4 -42,9% -20,0%

GOVERNADOR LINDENBERG 1 1 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 1 0,0% -66,7%

MANTENOPOLIS 2 4 7 5 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 7 5 150,0% -28,6%

MARILANDIA 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 -100,0% -100,0%

MONTANHA 6 2 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 6 2 4 2 -66,7% -50,0%

MUCURICI 1 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 1 0,0% -50,0%

NOVA VENECIA 13 10 20 8 2 0 0 0 0 0 0 0 15 10 20 8 -46,7% -60,0%

PANCAS 10 3 9 2 0 0 0 0 0 0 0 0 10 3 9 2 -80,0% -77,8%

PINHEIROS 14 15 19 13 0 1 1 0 0 0 0 1 14 16 20 14 0,0% -30,0%

PONTO BELO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 - -100,0%

SAO DOMINGOS DO NORTE 1 1 9 4 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 9 5 400,0% -44,4%

SAO GABRIEL DA PALHA 9 13 20 13 0 0 0 0 0 0 0 0 9 13 20 13 44,4% -35,0%

VILA PAVAO 3 6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 6 1 0 -100,0% -100,0%

AFONSO CLAUDIO 3 9 7 2 0 0 0 0 0 0 0 0 3 9 7 2 -33,3% -71,4%

BREJETUBA 6 9 3 4 1 0 0 0 0 0 0 0 7 9 3 4 -42,9% 33,3%

CONCEICAO DO CASTELO 0 3 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 - 0,0%

DOMINGOS MARTINS 5 3 3 3 0 0 1 1 0 0 0 0 5 3 4 4 -20,0% 0,0%

IBATIBA 7 9 10 7 1 0 0 0 0 1 0 0 8 10 10 7 -12,5% -30,0%

IBITIRAMA 1 3 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 7 0 -100,0% -100,0%

IRUPI 0 2 2 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 5 - 150,0%

ITAGUACU 2 3 2 5 0 0 0 2 0 0 0 0 2 3 2 7 250,0% 250,0%

ITARANA 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 -100,0% -

IUNA 3 3 5 8 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 5 8 166,7% 60,0%

LARANJA DA TERRA 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 - -

MARECHAL FLORIANO 0 4 4 4 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4 5 4 - -20,0%

MUNIZ FREIRE 3 1 0 3 0 0 1 0 0 0 0 0 3 1 1 3 0,0% 200,0%

SANTA LEOPOLDINA 0 2 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 1 - -75,0%

SANTA MARIA DE JETIBA 2 4 5 3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 5 3 50,0% -40,0%

SANTA TERESA 1 5 2 5 1 0 1 0 1 0 0 0 3 5 3 5 66,7% 66,7%

SAO ROQUE DO CANAA 3 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 1 1 -66,7% 0,0%

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 2 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 3 1 2 0 -100,0% -100,0%

Total Geral 988 1.107 1.062 998 25 39 43 28 10 20 17 26 1.023 1.166 1.122 1.052 2,8% -6,2%
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Série Histórica  

Entre os anos de 1980 e 2009, o Estado do Espírito Santo apresentou crescimento 

contínuo dos índices de violência, atingindo em 2009 o mais alto patamar da série 

histórica. Naquele ano foram registrados 2 .034 homicídios dolosos e a taxa de homicídios 

alcançou a marca de 58 mortes para cada grupo de cem mil habitantes, colocando o 

Estado na segunda colocação do ranking nacional de mortes por homicíd io.  

O combate à criminalidade é um problema c omplexo e uma única ação  de 

enfrentamento não seria capaz de promover um a redução, de forma substancial, dos 

indicadores de criminal idade. A partir de 2011 , o Governo do Estado desenvolveu ações 

estruturantes d e enfrentamento ao cri me. O resultado de cada uma dess as ações 

contribuiu para produzir o efeito de redução da criminalidade observada nos últimos 

anos.  

As primeiras iniciativas de enfrentamento da violência envolveram investimento em 

tecnologia e recurso s operacionais, criação do Centro Integrado Operacional de 

Defesa Social e reestruturação do sistema prisional, que permitiu a retirada dos presos 

em delegacias, liberando o efetivo da Polícia Civil, que deixaram de atuar na guarda 

de presos, para atuar na  atividade de investigação.  

Em 2011 o Governo do Estado implantou o Programa Estado Presente em Defesa da 

Vida e p ela primeira vez o fenômeno do homicídio passou a ser enfrentado além das 

ações policiais - o Programa foi desenhado metodologicamente para at uar em dois 

eixos: Eixo Policial atuando no controle da criminalidade  e na repressão qualificada,  e 

o Eixo Social atuando na prevenção à violência, a partir da ampliação do acesso aos 

serviços básicos  de assistência social  e promoção da cidadania em regiõe s 

caracterizadas por altos índices de vulnerabilidade social.  

O Programa Estado Presente também foi inovador no Espírito Santo ao propor um 

modelo de gestão com acompanhamento sistemático de indicadores e foco nos 

resultados. Esse novo modelo de gestão da  segurança pública propiciou um cenário 

favorável ao trabalho integrado das forças de segurança. A Polícia Civil e a Polícia 

Militar passaram a compartilhar informações desenvolvendo ações conjuntas no 

combate à criminalidade, com foco na prisão qualificad a de criminosos e apreensão 

de armas de fogo.  

A taxa de 58 homicídios por cem mil habitantes registrada em 2009 começou a cair ano 

após ano, chegando à  marca de 24,3 em 2022, consolidando reduções consecutivas 

no período de 2010 a 2022, com apenas dois pontos de aumento: e m 2017, po r 

consequência da crise na segurança pública observada naquele ano e em 2020, 

possivelmente devido ao impacto da mudança comportamental imposta à sociedade 

como medida de combate a pandemia do novo coronavírus.  

 

 

Série Histórica   

HOMICÍDIOS DOLOSOS  
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Resultado s de  2022 

Em 2022 foram registrados 1003 homicídios dolosos no Estado do Espírito Santo , o 

segundo melhor resultado da série histórica. O melhor resultado  foi  em 2019, quando 

foram registrados 987 homicídios dolosos no Estado . Ao todo, houve  5,5% de redução 

em relação a 2021, um decréscimo de 58 vítimas de homicídios.  A taxa de homicídio 

calculada em 2022 foi de 2 6,2 mortes para cada grupo de cem mil habitantes, 

representando aumento  de 1,6% em relação ao ano de 2021, quando a taxa foi de 25,8.  

Outro destaque ficou por conta da redução dos feminicídios. Foram  35 casos registra dos 

em 2022, contra 39 em 2021, uma redução de 10,3%. No geral, os assassinatos de 

mulheres caíram 1 1,2% no Espírito Santo, sendo 9 5 casos em 2022 e  107 casos em 2021 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O quadriênio 2019 -2022 foi o que registrou a menor quantidade de homicídios dolosos 

no Estado, desde 1996. O governador, Renato Casagrande, destacou a importância da 

continuidade  desse resultado  e ressaltou o objetivo de colocar o Espírito Santo entre os 

cinco estados menos violentos do País.  

 

"Esse resultado  mostra qu e estamos no caminho certo. Enquanto perdermos uma vida, 

não há  motivos para comemorar, mas a redução nos homicídios mostra que o trabalho  

na área da Segurança Pública está seguindo um bom caminho. Em nosso governo 

tivemos os quatro anos com os menores números de homicídios. Agora, neste próximo 

mandato, vamos investir ainda mais em tecnologia e valorizar nossos profissionais, investir 

em equipamentos, viaturas e seguir estruturando nossas Forças de Segurança. Vou 

seguir acompanhando de perto a á rea de segurança e o capixaba pode esperar que 

a gente termine entre os cinco menos violentos do  Pa²s daqui a quatro anosó. 

Governador  Renato Casagrande .  
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Distribuição por Regiões Integradas de Segurança Pública (RISP) 

O Estado do Espírito Santo está dividido em 05 Regiões Integradas de Segurança Pública 

ð RISP 01: Metropolit ana, RISP 02: Norte, RISP 03: Sul, RISP 04: Noroeste e RISP 05: Serrana. 

Cada RISP p ossui um coordenador da P olícia Militar e um Coordenador da P olícia Civil 

que respondem sol idariamente pelos resultados e m etas.  Para aprimorar a gestão e o 

controle administrativo dos indicadores de segur ança, cada RISP foi subdividida - em 20 

(vinte) agrupamentos territoriais formados por  um ou mais  município(s) - e são 

denominados Áreas Integradas de Segurança Pública (AISP). Assim como ocorre nas 

RISP, cada AISP tem um responsável de cada órgão, que res pondem solidariamente 

pelos resultados alcançados.  

Em 2022 a Região Metropolitana apresentou o segundo melhor resultado  da série 

histórica (desde 1996) e contribuiu diretamente para a redução ao nível estadual . No 

interior, apenas a Região S ul do estado ap resentou aumento nos registros de  homicídios. 

As outras regiões do interior apresentaram redução, com destaque para a Região 

Noroeste com uma redução de 30%. Alguns municípios também merecem destaque 

pela  queda nos índices  de homicídios dolosos no ano de 2 022: Conceição da Barra com 

redução de 61% (principalmente a área de Braço do Rio), Jaguaré com redução de 

38%, Pinheiros com redução de 32% e Cariacica, com redução de 12%  entre 2021 e 

2022. 

Na Região Metropolitana também merece m destaque as ações integradas realizadas 

pelas forças policiais, como a Operação Sentinela, Operação Sicário e Operação 

Estado Presente além das ações integradas com foco na reduç ão de homicídios 

realizadas no m unicípio de Cariacica. Outra boa iniciativa  foi a implementação de 

ações focais viabilizadas por meio de pagamento de indenização suplementar de 

escala operacional  (ISEO) a policiais fora de suas escalas ordinárias,  com objetivo de 

reduzir índices destoantes de homicídios. E ssas ações foram sugeridas e coordenadas 

pelo  Grupo de Trabalho para Resolução de Problema, criado no âmbito da SESP.  

Sobre a concentração dos registros, nota -se o acúmulo de mortes em cinco municípios:  

Vila Velha, Serra, Cariacica, Vitória e Linhares , que juntos concentram 54% dos 

homicídios registr ados no Estado em 2022.  Por outro lado, 13 municípios não 

apresentaram nenhuma morte por homicídio doloso no ano de 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição por Região Integrada de 
Segurança Pública (RISP)  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

Municípios sem registro de 

homicídio doloso em 2022

ITARANA

IBITIRAMA

VENDA NOVA DO IMIGRANTE

VILA PAVAO

SAO JOSE DO CALCADO

LARANJA DA TERRA

DIVINO DE SAO LOURENCO

MARILANDIA

APIACA

MUQUI

ALTO RIO NOVO

PONTO BELO

VILA VELHA 159

SERRA 134

CARIACICA 122

VITORIA 70

LINHARES 61

SAO MATEUS 42

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 37

GUARAPARI 27

COLATINA 21

SOORETAMA 21

Municípios com mais registros de 

homicídios dolosos em 2022
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RISP 01 - REGIÃO METROPOLITANA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2022 foram registrados 530 homicídios dolosos na RISP 01 (aumento de 1,5%  em 

relação a 2021 ), assim, esse o segundo melhor resultado da série histórica. Em 2022 

podemos observar Importante redução no município de Cariacica ( -11,6%) e também 

da Serra (redução de 2,9%). Viana registrou um a alta de 20% em relação a 2021.  Vale 

destacar  nesse município  que , das 18 mortes, quatro  ocorreram em circunstância  de 

proximidade. Vila Velha apresentou uma alta de 17,8% em relação ao ano de 2021 . Os 

registros de homicídios nesse município apresenta ram  concentração em áreas de 

intensa disputa por tráfico de drogas, como as regiões de Santa Rita , Cristóvão Colombo 

e Terra Vermelha . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GEOSP/SESP 
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RISP 01 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 (%) 2021 - 2022

VILA VELHA 179 238 249 226 199 258 260 281 236 210 257 301 257 303 244 222 216 205 229 174 156 162 148 118 146 135 159 17,8%

SERRA 225 297 375 347 312 334 434 395 416 347 360 373 431 395 373 377 344 344 344 320 267 311 182 143 161 138 134 -2,9%

CARIACICA 177 218 269 218 225 259 336 348 331 333 332 326 357 348 300 271 288 221 217 176 134 180 156 148 174 138 122 -11,6%

VITORIA 223 277 287 293 231 187 164 157 191 195 225 173 167 155 147 127 113 115 131 74 51 86 76 73 67 67 70 4,5%

GUARAPARI 24 30 42 53 45 56 59 47 56 51 46 64 80 65 61 61 49 46 43 38 36 35 43 28 37 27 27 0,0%

VIANA 24 40 47 32 43 36 43 51 58 62 58 77 51 42 34 32 33 35 12 21 17 25 10 20 19 15 18 20,0%

Total Geral 852 1100 1269 1169 1055 1130 1296 1279 1288 1198 1278 1314 1343 1308 1159 1090 1043 966 976 803 661 799 615 530 604 520 530 1,9%

Distribuição por Região Integrada de 
Segurança Pública (RISP)  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  
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RISP 02 - REGIÃO NORTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2022 foram registrados 204 homicídios dolosos na Região Norte do Estado, uma 

redução de 11,7% em relação ao ano  anterior.  Destaque positivo para os municípios de 

Conceição da Barra , Jaguaré e Linhares , que apresen taram redução  significativa . 

Destaque negativo para os municípios de Ibiraçu e Pedro Canário, que apresentaram 

aumento  no número de mortes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 1996 ð 2000 (SIM DATASUS); 2001 ð 2021 (SESP) 

Fonte: GEOSP/SESP 

120 120 131
117

133

184
196

227
212

242 253

297 287

374

335

283 286 287
274 277

232

327

241
224 223 231

204

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

RISP 02 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 (%) 2021 - 2022

AISP 05 21 19 18 24 23 31 30 44 32 36 35 48 60 57 64 63 51 61 55 52 54 74 44 39 28 22 26 18,2%

ARACRUZ 15 16 12 20 17 16 20 27 20 21 21 28 47 38 43 44 38 39 31 34 39 47 29 28 18 13 17

IBIRACU 2 2 3 2 5 2 3 4 3 2 4 1 8 3 2 3 3 3 5 2 1 3 3

JOAO NEIVA 1 2 2 2 2 4 2 3 1 5 2 8 4 3 4 3 6 2 4 5 3 6 2 3

FUNDAO 3 3 4 2 4 10 6 8 8 9 9 12 9 7 16 8 6 17 15 13 8 17 10 4 7 7 3

AISP 12 33 61 51 42 49 71 88 100 95 116 132 137 114 164 103 101 95 110 98 98 63 113 91 88 85 99 87 -12,1%

LINHARES 33 54 51 41 45 63 80 85 78 100 116 121 92 133 83 72 67 91 76 80 44 86 70 74 71 75 61

SOORETAMA 6 1 3 8 6 12 13 12 13 9 19 24 20 28 22 16 18 16 15 21 18 14 13 20 21

RIO BANANAL 1 1 2 3 4 4 3 7 3 7 1 6 3 4 2 4 6 3 1 4 5

AISP 13 66 40 62 51 61 82 78 83 85 90 86 112 113 153 168 119 140 116 121 127 115 140 106 97 110 110 91 -17,3%

SAO MATEUS 26 18 28 24 24 24 25 28 36 38 42 57 63 84 76 53 76 63 54 64 46 69 56 36 37 46 42

PEDRO CANARIO 19 10 21 7 7 13 21 24 19 15 17 15 14 26 26 22 11 9 13 16 9 8 8 15 15 5 15

JAGUARE 10 6 6 6 5 21 18 11 7 19 13 19 14 16 27 15 21 13 27 25 24 31 16 19 24 21 13

CONCEICAO DA BARRA 11 5 6 12 24 18 13 17 19 14 11 16 14 20 29 19 27 18 17 10 28 20 17 18 23 28 11

VILA VALERIO 1 1 2 1 6 1 3 4 4 3 5 8 7 10 10 5 13 10 12 8 12 9 9 11 10 10

Total Geral 120 120 131 117 133 184 196 227 212 242 253 297 287 374 335 283 286 287 274 277 232 327 241 224 223 231 204 -11,7%

Distribuição por Região Integrada de 
Segurança Pública (RISP)  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  
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RISP 03 - REGIÃO SUL 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2022 foram registrados 10 9 homicídios dolosos na Região Sul do Estado (aumento de 

8% em relação a 2021 ), volt ando  a registrar mais de 100 homicídios/ano, o que não 

ocorria desde 2016.  Destaque positivo para o município Guaçuí,  que apresentou 

redução de 66,7% , e Anchieta, que reduziu em 60% o número de homicídios dolosos em 

relação ao ano passado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: GEOSP/SESP 
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Risp 03 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 (%) 2021 - 2022

AISP 03 19 10 13 15 10 8 9 11 13 13 5 15 9 11 11 9 6 15 4 11 14 5 9 9 14 14 9 -35,7%

GUACUI 8 7 4 5 1 6 1 1 1 6 1 3 6 7 3 4 3 5 4 2 1 3 6 6 2

ALEGRE 6 3 6 8 6 4 6 1 6 6 3 5 2 4 2 1 1 3 1 3 2 2 4 4 1 2

JERONIMO MONTEIRO 1 1 1 1 1 2 2 1 1 1 4 1 2 4 2

BOM JESUS DO NORTE 1 1 3 1 1 1 5 1 2 1 2 2

DORES DO RIO PRETO 1 1 2 3 1 1 1 2 1 1 1

SAO JOSE DO CALCADO 3 1 1 2 1 1 3 4 4 4 1 1 1 2 2 2 1

DIVINO DE SAO LOURENCO 1 1 1 1 1 1 1 1

AISP 09 47 39 76 65 67 58 70 62 48 56 62 44 59 50 72 56 44 57 56 49 55 46 51 40 45 40 51 27,5%

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM39 31 60 47 54 40 51 45 34 44 45 33 39 39 49 47 35 41 47 37 45 34 42 32 33 25 37

CASTELO 3 6 8 6 3 5 1 3 7 3 8 5 5 2 8 3 3 4 3 7 2 4 3 2 2 3 8

MIMOSO DO SUL 2 2 3 2 3 6 2 6 2 3 2 2 6 4 3 2 3 4 1 1 2 3 1 2 3 5 3

VARGEM ALTA 2 2 7 4 3 8 4 2 2 5 3 5 3 6 1 3 6 1 2 3 5 2 3 2 2

ATILIO VIVACQUA 1 2 1 1 4 3 1 2 3 1 2 1 1 2 2 2 2 1

APIACA 1 2 1 1 1 1 2 1 1

MUQUI 1 2 3 3 3 2 3 1 2 1 2 2 1 1 2 1 1 1 1 3

AISP 18 16 7 15 24 11 16 29 22 18 20 28 13 8 26 26 13 30 15 16 13 20 31 18 21 21 29 32 10,3%

ITAPEMIRIM 13 4 1 13 4 5 18 8 7 4 11 9 3 10 10 7 15 8 8 3 9 13 10 7 8 12 14

MARATAIZES 3 10 1 6 6 6 9 7 8 12 4 4 12 11 5 8 2 7 9 4 7 4 11 8 9 10

RIO NOVO DO SUL 1 1 2 2 3 2 1 2 2 1 2 2 6 3 2 4 3 2 4 4 4

PRESIDENTE KENNEDY 2 3 8 1 3 2 3 3 6 3 2 3 1 1 2 1 1 5 7 1 1 1 4 4

AISP 19 4 2 5 9 11 13 13 13 11 10 9 10 18 18 11 8 19 15 17 23 20 8 10 9 17 18 17 -5,6%

PIUMA 1 1 2 2 2 5 6 5 5 1 3 7 9 3 3 12 6 3 16 11 3 2 5 6 5 10

ANCHIETA 1 2 2 2 4 5 4 3 4 3 6 3 9 5 6 5 5 8 12 5 7 4 8 4 8 10 4

ICONHA 1 1 2 2 1 1 1 1 2 2 2 1 1 2 2 1 3 1 2

ALFREDO CHAVES 1 2 4 3 4 3 3 1 2 2 3 2 2 1 2 1

Total Geral 86 58 109 113 99 95 121 108 90 99 104 82 94 105 120 86 99 102 93 96 109 90 88 79 97 101 109 7,9%

Distribuição por Região Integrada de 
Segurança Pública (RISP)  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  
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RISP 04 - REGIÃO NOROESTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Região Noroeste  se destac ou  - entre as Regiões Integradas do Estado  -  pela maior  

redução de homicídios, com uma queda  de 30% d os homicídios (em 2022  foram 

registrados 106 homicídios em 2022 e 150 em 2021). Todas as AISP apresentaram redução 

nos registros de homicí dios. Destaque positivo para o  município de Pancas , que registrou 

dois homicídios em 2022 e nove  em 2021 . O município que apresentou aumento 

exp ressivo foi Colatina, que subiu  de 11  homicídios em 2021  para 21 homicídios em 2022. 

Dos 21 homicídios registrados no município de Colatina em 2022 , sete  foram casos de 

crime  de proximidade.  
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RISP 04 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 (%) 2021 - 2022

AISP 02 26 15 25 22 26 21 18 19 24 25 26 39 39 40 47 52 58 57 39 78 50 53 32 50 52 77 41 -46,8%

PINHEIROS 8 4 8 12 14 3 7 4 7 3 4 5 14 10 13 31 26 23 10 25 16 9 15 14 15 19 13

SAO GABRIEL DA PALHA 4 3 4 1 3 6 2 4 5 5 6 12 7 9 12 4 8 10 11 15 6 15 5 9 13 20 13

NOVA VENECIA 6 2 4 2 6 2 4 4 3 4 5 10 5 9 8 3 4 9 10 18 15 15 6 13 10 20 8

BOA ESPERANCA 2 1 2 2 4 2 2 5 1 5 5 2 8 7 6 3 1 6 5 5 2 4 6 11 4

MONTANHA 4 4 6 4 1 4 5 1 6 4 7 3 3 8 3 2 10 3 5 5 4 6 2 6 2 4 2

MUCURICI 1 1 2 2 1 2 3 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1

VILA PAVAO 1 1 1 1 2 2 2 3 1 1 2 1 1 5 4 1 2 3 6 1

PONTO BELO 1 1 1 1 3 2 6 3 1

AISP 08 42 38 73 48 53 59 59 43 48 52 69 53 52 87 73 88 65 70 67 58 57 57 32 38 40 43 39 -9,3%

COLATINA 27 24 45 25 25 35 33 25 27 28 36 31 33 52 42 44 33 30 30 27 31 30 16 15 13 11 21

BAIXO GUANDU 4 5 6 7 11 8 7 7 8 6 15 12 8 8 16 25 23 24 18 15 12 11 5 7 18 8 11

SAO DOMINGOS DO NORTE 4 1 2 1 3 3 4 3 1 5 2 5 5 3 1 2 1 1 9 4

PANCAS 9 8 16 11 11 11 17 10 7 7 8 2 9 18 5 8 4 4 8 6 7 6 7 10 3 9 2

GOVERNADOR LINDENBERG 2 2 2 2 2 3 3 2 3 5 1 2 1 1 3 1

MARILANDIA 1 1 1 1 2 1 1 1 3 1 3 1 3 2 2 1 1 1

ALTO RIO NOVO 1 1 5 4 2 1 1 5 4 4 1 2 3 3 2 5 2 2 3 5 3 3 2

AISP 11 9 13 8 15 20 18 14 20 29 23 55 38 60 52 42 49 51 29 32 22 30 25 41 26 27 30 26 -13,3%

BARRA DE SAO FRANCISCO 5 5 3 4 9 11 6 8 14 14 36 25 31 25 15 25 29 18 15 6 9 9 17 13 7 8 11

MANTENOPOLIS 4 3 3 1 2 1 1 1 5 1 5 6 7 8 6 5 3 5 5 5 8 13 2 4 7 5

ECOPORANGA 3 2 6 1 5 5 5 7 7 9 12 17 12 13 14 10 7 6 7 8 3 3 7 11 5 4

AGUA DOCE DO NORTE 1 2 4 1 2 1 1 4 1 5 4 5 3 6 3 3 3 5 5 1 1 4 4

AGUIA BRANCA 1 2 4 2 4 2 1 1 4 1 1 1 1 3 1 5 3 3 4 6 2

Total Geral 77 66 106 85 99 98 91 82 101 100 150 130 151 179 162 189 174 156 138 158 137 135 105 114 119 150 106 -29,3%

Fonte: GEOSP/SESP 

Fonte: 1996 ð 2000 (SIM DATASUS); 2001 ð 2021 (SESP) 

Distribuição por Região Integrada de 
Segurança Pública (RISP)  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  
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RISP 05 - REGIÃO SERRANA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2022 foram registrados 54 homicídios dolosos na Região Serrana, uma redução de 

8,5% em relação a 2021. Destaque para o município de Ibitirama, que em 2021 

apresentou sete  homicídios dolosos e no último  ano zerou a estatí stica. O município de 

Afonso Clá udio também teve redução significativa de 71,4% comparado a 2021. Alguns 

municípios como Irupi, Muniz Freire, Itaguaçu e Santa Teresa tiveram um aumento de 

mais de 100% nas mortes, mas dos 18 óbitos ocorridos nesses municípios, 38% foram em 

crimes de proxim idade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: 1996 ð 2000 (SIM DATASUS); 2001 ð 2021 (SESP) 

Fonte: GEOSP/SESP 
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1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

RISP 05 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 (%) 2021 - 2022

AISP 14 21 28 25 25 23 26 19 35 28 25 23 24 32 31 25 32 28 21 27 20 19 25 30 20 27 27 27 0,0%

IUNA 9 9 8 8 5 7 4 8 3 7 8 2 9 7 4 10 6 8 7 2 4 7 5 3 3 5 8

IBATIBA 6 4 8 9 5 5 7 9 8 9 5 7 6 5 8 10 6 3 5 12 7 10 6 7 9 10 7

IRUPI 2 3 1 1 1 1 1 3 5 2 3 1 4 3 7 2 4 1 2 1 5 2 2 5

BREJETUBA 1 3 4 4 8 3 5 4 3 2 7 9 10 3 4 6 3 8 3 5 3 9 6 9 3 4

MUNIZ FREIRE 3 9 4 2 6 4 2 7 6 6 4 5 6 3 5 3 2 2 1 1 4 4 3 1 3

IBITIRAMA 1 2 1 1 2 1 2 3 2 2 1 2 2 5 1 3 3 1 1 1 3 7

AISP 15 18 27 30 12 17 18 15 25 14 17 12 22 13 14 16 9 9 12 6 10 9 12 13 5 14 11 5 -54,5%

CONCEICAO DO CASTELO 2 11 9 1 3 5 1 6 2 5 3 7 1 5 1 3 1 4 1 4 1 1 1 3 3 3

AFONSO CLAUDIO 14 11 18 7 11 9 10 13 7 11 8 11 6 6 14 5 7 5 1 6 5 7 8 3 9 7 2

VENDA NOVA DO IMIGRANTE2 4 2 2 3 3 3 6 3 1 1 2 3 2 1 1 2 3 3 2 2 1 1

LARANJA DA TERRA 1 1 2 1 1 2 2 3 1 1 1 2 2 1 2 1

AISP 16 7 14 8 10 12 22 14 12 12 4 10 9 11 10 10 4 3 6 4 7 1 3 3 5 7 7 7 0,0%

MARECHAL FLORIANO 2 8 5 3 2 7 2 5 5 3 3 2 5 2 4 3 1 1 6 4 4 4

DOMINGOS MARTINS 5 6 3 7 10 15 12 7 7 1 7 7 6 8 6 4 5 3 1 1 3 3 5 3 3 3

AISP 17 18 13 12 12 11 19 22 14 12 17 21 16 21 13 18 15 18 14 11 21 14 16 14 10 16 14 15 7,1%

SANTA TERESA 4 4 4 3 1 6 1 1 2 4 6 3 6 3 2 1 3 4 3 6 4 3 1 5 2 5

ITAGUACU 4 3 1 2 4 3 4 4 3 5 4 6 3 4 3 6 3 3 1 3 2 2 4 2 3 2 5

SANTA MARIA DE JETIBA 4 3 2 2 4 5 2 5 3 4 5 2 6 2 5 4 2 4 3 4 6 5 7 2 4 5 3

SAO ROQUE DO CANAA 1 2 1 1 2 5 2 3 1 3 1 3 2 1 2 2 3 1 1 1

SANTA LEOPOLDINA 4 2 4 4 1 4 11 3 1 1 1 2 2 2 2 2 3 2 1 5 1 2 1 2 4 1

ITARANA 2 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 3 1 4 1 3 1 2 2 1

Total Geral 64 82 75 59 63 85 70 86 66 63 66 71 77 68 69 60 58 53 48 58 43 56 60 40 64 59 54 -8,5%

Distribuição por Região Integrada de 
Segurança Pública (RISP)  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  
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Crime s de p roximidade  

Um dado que chamou a atenção em 2022 foram homicídios com características de 

crime de proximidade, que são os casos motivados por òconflitos na comunidadeó, 

òconflitos intrafamiliaresó, òcrimes de intoler©nciaó, òcrimes de racismoó e òcrimes por 

motivos banaisó (briga de tr©nsito, briga em bar etc.). Esses casos são impermeáveis às 

ações de segurança pública, pois ocorrem em ambiente s privados onde os envolvidos 

agem  sob domínio de violenta emoção e  muitas vezes os agressores não  possuem 

histórico criminal. Em 2022, aproximadamente 19% dos homicídios foram praticados em 

circunstâncias que caracteriza ram òcrimes de proximidadeó. Do total de homicídios por 

crime de proximidade, 34% foram praticados por pessoa do seio familiar  

(companheiro (a) s atuais ou passados  ou  parentes) . 

Os óbitos por crime de proximidade possuem algumas particularidades quando 

comparados aos homicídios dolosos em ge ral, como por exemplo o meio utilizado e o 

tipo de local onde o fato ocorre. Como mostra m os gráfico s abaixo, quase  metade dos 

homicídios  de proximidade foi cometido em residência e por arma branca . 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

41%

41%

6%
3%

3%6%

ARMA BRANCA

ARMA DE FOGO

OUTROS

ESPANCAMENTO

INSTRUMENTO
CONTUNDENTE

OUTROS

Crimes de proximidade   

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

MORTES POR PROXIMIDADE DE 

ACORDO COM O MEIO UTILIZADO 

TIPO DE LOCAL DO FATO 

41%

34%

11%

5%
4%5%

RESIDENCIA

VIA PUBLICA

BAR / COMÉRCIO

ÁREA RURAL

PRAÇA

OUTROS

METROPOLITANA 11,3%

NORTE 18,6%

SUL 30,3%

NOROESTE 30,2%

SERRANA 44,4%

Total Geral 18,6%

HOMICÍDIOS POR PROXIMIDADE 2022
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PADRÃO DOS HOMICÍDIOS DOLOSOS 

Homicídios por mês  

A distribuição mensal dos homicídios de 2022 apresentou uma média de 84 vítimas por 

mês, com maior incidência nos meses de verão:  janeiro com 96 mortes  e dezembro com 

99 homicídios. A menor  quantidade de registros foi no mês de junho  (inverno)  com 62 

mortes . Os meses d e fevereiro, março, maio, junho, setembro e o utubro de 2022 ficaram 

bem pr óximos aos menores registros para os respectivos meses, considerando a série 

histórica desde 1996.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Homicídios  por dia  

Durante o ano, houve  alguns dias com um número de homicídios mais ex pressivo, sendo 

eles o dia 13/jan,  com 10 óbitos , seguido dos dias 29/out e 30/nov,  com nove  óbitos 

cada.  

 Analisando o número de óbitos por ocorrência, o ano de 2022  apresentou dois registros 

com quatro  óbitos cada. O primeiro deles, dia 24/ fev, em que  houve  vitimização de 

quatro  pessoas de uma mesma família em Vila Valério, município da região Noroeste 

do estado. O segundo registro, da data de 25/ nov , corresponde ao a taque de um 

adolescente armado a  duas escolas no mu nicípio de Aracruz (R egião Norte), vi timando 

três professoras e uma alun a. Em janeiro, outr a  ocorrência registrou a vitimização de três  

pe ssoas em Vila Velha , na Região Metropolitana.  

No decorrer do ano houve 42 homicídios duplos, sendo 73% desses registros 

concentrados na R egião Metropolitana.  

 

 

Padrão de ocorrência  

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

96
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86 90

71
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Homicídios Espírito Santo - Evolução Mensal 2022
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Padrão de ocorrência   

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

Região MUNICÍPIO
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total

CARIACICA 10 12 9 8 10 8 13 15 6 9 14 8 122

GUARAPARI 2 1 0 3 3 4 1 2 1 4 2 4 27

SERRA 9 6 16 11 10 9 9 13 7 14 18 12 134

VIANA 3 1 2 0 1 1 3 0 3 3 0 1 18

VILA VELHA 21 18 12 21 8 9 11 9 9 16 15 10 159

VITORIA 5 3 6 9 3 4 9 12 2 3 5 9 70

ARACRUZ 3 1 2 0 4 0 0 0 0 1 4 2 17

CONCEICAO DA BARRA 0 0 1 3 1 2 1 0 1 0 0 2 11

FUNDAO 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 3

IBIRACU 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3

JAGUARE 4 0 0 3 0 1 0 0 2 0 1 2 13

JOAO NEIVA 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 3

LINHARES 5 6 7 5 4 2 9 7 4 5 2 5 61

PEDRO CANARIO 1 0 2 1 1 1 2 1 0 2 3 1 15

RIO BANANAL 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 2 5

SAO MATEUS 3 2 4 2 3 3 4 4 4 6 5 2 42

SOORETAMA 2 1 2 3 0 1 3 1 2 0 2 4 21

VILA VALERIO 2 6 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 10

ALEGRE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2

ALFREDO CHAVES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

ANCHIETA 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 4

APIACA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ATILIO VIVACQUA 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

BOM JESUS DO NORTE 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 2

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 3 2 2 5 1 3 1 6 5 1 4 4 37

CASTELO 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 4 8

DIVINO DE SAO LOURENCO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

DORES DO RIO PRETO 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

GUACUI 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2

ICONHA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2

ITAPEMIRIM 1 0 0 1 3 0 3 0 2 3 1 0 14

JERONIMO MONTEIRO 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

MARATAIZES 1 0 2 0 0 1 0 1 1 1 0 3 10

MIMOSO DO SUL 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 3

MUQUI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PIUMA 0 0 2 0 2 0 1 0 1 2 0 2 10

PRESIDENTE KENNEDY 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2 4

RIO NOVO DO SUL 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 1 0 4

SAO JOSE DO CALCADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

VARGEM ALTA 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2

AGUA DOCE DO NORTE 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 4

AGUIA BRANCA 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 2

ALTO RIO NOVO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIXO GUANDU 3 0 0 0 1 1 1 2 0 0 1 2 11

BARRA DE SAO FRANCISCO 1 0 0 2 1 0 1 4 1 0 1 0 11

BOA ESPERANCA 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 4

COLATINA 3 1 3 2 2 3 0 1 1 1 3 1 21

ECOPORANGA 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 4

GOVERNADOR LINDENBERG 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1

MANTENOPOLIS 1 1 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 5

MARILANDIA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MONTANHA 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 2

MUCURICI 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

NOVA VENECIA 1 1 0 0 0 0 2 0 1 1 1 1 8

PANCAS 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 2

PINHEIROS 1 2 0 0 1 0 2 0 2 0 1 4 13

PONTO BELO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SAO DOMINGOS DO NORTE 1 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 4

SAO GABRIEL DA PALHA 2 1 0 1 0 1 1 1 5 1 0 0 13

VILA PAVAO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

AFONSO CLAUDIO 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 2

BREJETUBA 0 0 0 0 2 0 1 0 1 0 0 0 4

CONCEICAO DO CASTELO 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 3

DOMINGOS MARTINS 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 3

IBATIBA 1 1 1 0 0 0 0 2 1 1 0 0 7

IBITIRAMA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IRUPI 0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 1 5

ITAGUACU 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 2 5

ITARANA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IUNA 3 1 2 0 0 1 0 0 1 0 0 0 8

LARANJA DA TERRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MARECHAL FLORIANO 1 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 4

MUNIZ FREIRE 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 3

SANTA LEOPOLDINA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1

SANTA MARIA DE JETIBA 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 3

SANTA TERESA 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 5

SAO ROQUE DO CANAA 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Geral 96 69 86 90 71 62 92 95 66 87 90 99 1.003

Homicidios Dolosos 2022 - Evolução Mensal
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Homicídios  por dia da semana  

A distribuiç ão  dos registros por  dias da seman a  

aponta  que 33,4% (um terço) dos homicídios 

ocorreram nos f inais de semana , sendo 16,2% nos 

dias de sábado e 17,2% nos domingos.  Esse 

percentual  pode ser ainda maior, pois é possível 

que alguns casos ocorridos no domingo sejam 

registrados somente na segunda -fei ra, quando o 

corpo é localizado e ainda não há exatidão sobe 

a hora do óbito.  

 

  

Homicídios  por faixa horária  

Os homicídios do ano de 2022 apresenta ram  

concentração  maior na faixa de horário da 

noite, compreendido entre as 18:00 e 23:59, 

quando compara do aos outros períodos do dia 

- são eles : manhã (entre 06:00 e 11:59), tarde 

(entre 12:00 e 17:59) e madrugada (entre 24:00 

e 05:59).  Quando se agrupa  o período noturno 

(noite e madrugada) , a concentração chega 

a 55,3%. 

  

Homicídios  por tipo de local  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Padrão de ocorrência   

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

Fonte: GEOSP/SESP 

Fonte: GEOSP/SESP 

Durante a coleta e análise dos dados de 

homicídios dolosos, há um cuidado em 

verificar sempre o local do fato, e não 

apenas o local do óbito. A exemplo, 

quando há registro de um óbito por 

homicídio em algum hospital da região, 

uma pesquisa é realizada para apuração 

do local onde o  fato  ocorreu . Após essa 

análise, o ano de 2022 apresentou uma 

maioria expressiva dos homicídios em via 

pública, seguido de residência e bares ou 

comércios. Dos óbitos em via pública, 65% 

possuíam indícios de execução.  

17,2%

11,6%

14,2%
13,3%

14,2%
13,5%

16,2%

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

22,1% 22,4% 22,2%

33,2%

Madrugada Manhã Tarde Noite

0,4%

0,5%

0,7%

0,9%

1,8%

3,0%

3,2%

7,1%

22,3%

60,2%

PRESÍDIO

PRAIA

CAMPO DE FUTEBOL

NÃO INFORMADO
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Perfil das Vítimas  

O perfil d as vítimas de homicídios  é levantado a partir  de documentação, informação 

de boletim de ocorrência e da identificação do Departamento Médico Legal (DML) por 

exame de DNA ou reconhecimento por parte de parentes.  

Com base nessas informa ções é possível  concluir que 52% das vítimas de homicídios 

dolosos  no estado são homens negros ( pardos  ou  pretos)  com idade entre 15 e 29 anos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perfil das vítimas   

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

Fonte: GEOSP/SESP 

HOMICÍDIOS DOLOSOS POR SEXO HOMICÍDIOS DOLOSOS POR COR DA PELE 
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91%
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Apesar da redução em números absolutos nos últimos 10 anos, a proporção de vítimas 

negras (somando pretos  e pard os) aumentou no ano de 2022 , representando 81% , 

enquanto em 2012 essa proporção era de 63,9%.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Há uma concentração na faixa etária que compreende d os 16 aos 25 anos, com 37% 

do total de vítimas. Das  vítimas com 10 anos ou menos, três  dos seis casos foram em 

circunstâncias de proximidade, sendo acusados do crime os pais da própria criança.  

Com a identificação das vítimas,  a consulta no Sistema Integrado de Inteligência da 

Segurança Pública do Espírito Santo ð SISP/ES apontou que 474 pessoas das 981 

identificadas possuíam passagem pelo sistema prisional ou algum mandado de prisão 

em aberto, o que representa 48% do total das vítimas.  

 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LGBTQIA+ 9 

PESSOA EM SITUAÇÃO DE RUA 11 

POLICIAL MILITAR  3 

PRESIDIARIO REGIME FECHADO 4 

PRESIDIARIO REGIME SEMI ABERTO 6 

TAXISTA / MOTORISTA DE APP 6 

Perfil das vítimas   

HOMICÍDIOS DOLOSOS  

 

Fonte: GEOSP/SESP 

VÍTIMAS DE COM PASSAGEM PELO SISTEMA 

PRISIONAL OU MANDADO DE PRISÃO EM ABERTO PARTICULARIDADES DAS VÍTIMAS DE HOMICÍDIO 

HOMICÍDIOS DOLOSOS POR FAIXA ETÁRIA 

51%49%
NÃO

SIM

40
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59

91

140

153

205

169

23
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LETALIDADE POLICIAL 

Em dezembro de 2021 observou -se a necessidade da alteração na nomenclatura do 

incidente utilizado para cla ssificar as ocorrências com letalidade policial. A té aquele 

momento utilizava -se, no estado , òHOMICĊDIO: POR A¢ìO DA POLĊCIAó. Considerando 

que a reação policial ocorre amparada à exclusão de ilicitude, solicitou -se a 

readequação para não haver nenhum prejulgamento de dolo e, também, para a 

padronização dos dados enviados ao Sistema Nacional de I nformações de Segurança 

Pública, Prisionais e de Rastreabilidade de Armas e Munições, de Material Genético, de 

Digitais e de Drogas ð Sinesp. Além disso, o novo incidente abrange melhor o atual 

contexto das estruturas de segurança pública, com cada vez mai s criação de Guardas 

Municipais e Polícia Penal.  

Em janeiro de 2022 o Observatório Estadual da Segurança Pública contextualizou a 

situação e protocolou a sugestão de mudança, juntamente com a Secretaria de Estado 

da Segurança Pública e Defesa Social, sendo implantada a partir de a gosto de 2022 a 

nomencla tura de òMORTE EM CONFRONTO COM AGENTE DO ESTADOó. Como os 

registros das ocorrências constam na base Deon/Portal BI, os  dados anteriores à data 

também sofreram a modificação do incidente, para que não houvesse dano à base de 

dados e pesquisas futuras.  

Nesta rubrica são consideradas todas as mortes provocadas por Agentes do Estado, em 

serviço ou fora de serviço: mortes decorrentes de confronto com agente, como 

homicídios culposos, homicídios dolosos, feminicídios e morte s em legítima defesa.  

Em 2022 foram re gistradas 68 mortes p rovocadas por Agentes do Estado.  As mortes 

resultantes de confronto policial representa ram 88% dos casos (60  registros). Também 

foram registrados, dois casos de homicídios dolosos, três  mortes em circun stâncias de 

legítima defesa e trê s casos de roubo com morte do autor. A letalidade policial 

representou  6,4% do total dos crimes letais intencionais registrados em 2022 (1 .052 casos) . 

De acordo com dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2022, o Espírito Santo ocupa 

a 4ª posição no ranking nacional, entre Unidades da Federação com menor taxa de morte por 

intervenções policiais, com uma taxa de 1,1 mortes por cem mil habitantes (considerando o 1º 

lugar como menor taxa). 

 

VITIMIZAÇÃO POLICIAL 

Em 2022, quatro policiais militares perderam a vida vítimas de crimes violent os no Espírito 

Santo . Em fevereiro , no município de  Serra, um soldado da Polícia Militar foi vítima de 

homicídio doloso durante sua folga e , no mesmo mês , um sargento foi vítima de 

latrocínio no município de Vitória. No mês de outubro , dois soldados perderam a vida 

em C ariacica durante um acompanhamento  a  criminosos, covardemente assassinados 

em uma emboscada. Todos os autores e envolvidos nes ses crimes foram identificados e 

presos. 

 

 

LETALIDADE E VITIMIZAÇÃO POLICIAL  
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Estatísticas Criminais  

LETALIDADE POLICIAL  

 

2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022 2019 2020 2021 2022

CARIACICA 0 0 0 0 8 10 5 8 0 0 0 0 4 1 1 0 0 0 1 0

GUARAPARI 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SERRA 0 0 0 0 5 7 8 12 2 0 0 0 0 1 1 3 0 1 0 1

VIANA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

VILA VELHA 0 0 0 0 0 2 1 7 0 0 0 0 1 2 2 1 1 1 1 2

VITORIA 0 1 0 0 3 7 8 9 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0

ARACRUZ 0 0 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

CONCEICAO DA BARRA 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

FUNDAO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IBIRACU 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

JAGUARE 0 0 0 0 0 0 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

JOAO NEIVA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

LINHARES 0 0 0 0 3 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

PEDRO CANARIO 0 0 0 0 3 0 6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RIO BANANAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SAO MATEUS 0 0 0 0 1 0 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SOORETAMA 0 0 0 0 1 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

VILA VALERIO 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ALEGRE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ALFREDO CHAVES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ANCHIETA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

APIACA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ATILIO VIVACQUA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BOM JESUS DO NORTE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 0 0 0 0 3 1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

CASTELO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

DIVINO DE SAO LOURENCO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

DORES DO RIO PRETO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

GUACUI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ICONHA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ITAPEMIRIM 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

JERONIMO MONTEIRO 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MARATAIZES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MIMOSO DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MUQUI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PIUMA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PRESIDENTE KENNEDY 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RIO NOVO DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SAO JOSE DO CALCADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

VARGEM ALTA 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

AGUA DOCE DO NORTE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

AGUIA BRANCA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ALTO RIO NOVO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BAIXO GUANDU 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BARRA DE SAO FRANCISCO 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BOA ESPERANCA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

COLATINA 0 0 0 0 2 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ECOPORANGA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

GOVERNADOR LINDENBERG 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MANTENOPOLIS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MARILANDIA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MONTANHA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MUCURICI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NOVA VENECIA 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PANCAS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PINHEIROS 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

PONTO BELO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SAO DOMINGOS DO NORTE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SAO GABRIEL DA PALHA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

VILA PAVAO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

AFONSO CLAUDIO 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BREJETUBA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

CONCEICAO DO CASTELO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

DOMINGOS MARTINS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IBATIBA 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IBITIRAMA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IRUPI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ITAGUACU 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ITARANA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

IUNA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

LARANJA DA TERRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MARECHAL FLORIANO 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MUNIZ FREIRE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SANTA LEOPOLDINA 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SANTA MARIA DE JETIBA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SANTA TERESA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SAO ROQUE DO CANAA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Geral 0 1 0 0 34 41 39 59 2 0 1 0 5 4 9 6 1 2 4 3
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agências                           
(CBM, Sejus, Guarda mun.)

Região Município

Mortes por Policiais 

Civis em serviço 

Mortes por Policiais 

Militares em serviço 

Mortes por Policiais 
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Mortes por Policiais 

Militares fora de 
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Em 2022, a taxa de homicídios de mulheres, 

foi de 4,5 mortes para cada grupo de cem 

mil mulheres.  

Série histórica   
 

HOMICÍDIOS DE MULHERES   
 

         Espírito Santo já foi apontado como o 

estado brasileiro mais violento para as 

mulheres. A taxa de homicídios por cem mil 

mulheres alcançou em 2009 o mais alto 

patamar da série histórica  - naquele ano , o 

Estado ocupava o 1º lugar no ranking nacional, 

com 11 homicídios para cada grupo de cem 

mil mulheres, bem acima da média nacional , 

que era de 4,3.  

Em 2009, a cada dois dias uma mulher era 

vítima de homicídio no Espírito Santo, uma 

média de 16 homicídio s por mês. Ações de 

prevenção e combate à violência praticada 

contra as mulheres começaram a ser 

implementadas e a taxa de homicídios de 

mulheres começou a apresentar reduções 

consecutivas caindo de 11 mortes para cada 

grupo de cem mil mu lheres em 2009 par a 4,8 

em 2016 . 

Em 2017, em virtude da crise na segurança 

pública, os casos de homicídios apresentaram 

aumento e também os homicídios com vítimas 

do sexo feminino. Em 2018, os homicídios de 

mulheres voltaram a cair, com redução de 30%, 

em relação ao ano de 2017. 

 

O Atlas da Violência 2018 (com dados do ano 

de 2016), publicado pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada ð IPEA, apontou  que o 

Espírito Santo foi o Estado que mais reduziu a  

taxa de homicídios de mulheres, considerando 

a década 2006/2016 . Neste período  a taxa de 

homicídios de mulheres reduziu 43,2%.  

Em 2019, com o retorno do Programa Estado 

Presente, os gestores da segurança pública 

passaram a observar com mais atenção os 

casos qualificados como Feminicídios, sendo 

criada no âmbito da SESP uma gerência 

exclusiva de atenção às mulheres.  

A partir de 20 20, obteve -se aumento 

consecutivo nos registros de homi cídios 

praticados contra mulher.  A taxa de homicídios 

que era de 4,4 em 2019, passou para 4,9 em 

2020 e 5,1 em 2021. A incidência da pandemia 

da C ovid19 e a alteração do comportamento 

social pode ter a fetado o comportamento da  

violência doméstica ness e período.  

O cenário e m 2022 voltou a apontar queda  dos 

homicídios de mulheres  (-11,2% em relação ao 

ano de 2021). A taxa de homicídios de mulheres 

foi de 4,3 mortes para cada grupo de cem mil 

mulheres . 

9,0
9,6
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8,2 8,3

11,0

8,7

10,6 11,0

9,1 9,1
8,2 8,3
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4,6 4,4
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Taxa de Homicídios de Mulheres - Espírito Santo
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Padrão de ocorrência e perfil da vítima   
 

HOMICÍDIOS DE MULHERES   
 

Perfil dos Homicídios contra mulher 2022  
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Homicídios de Mulheres - Espírito Santo
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58,2%
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Branca
23,1%

Outros 
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18,7%

Meios Utilizados

Fonte: PC4SEG/ GEOSP SESP 

Os homicídios de mulheres registrados no ano de 202 2 no Espírito Santo ocorreram em sua maioria 

nos finais de semana ( 50,5%), no período noturno ( 51,6%) e com uso de arma de fogo (5 5,8%). Vale 

destacar que o uso de arma branca tem aumentado nos últimos anos, passando de 16% em 2013, 

para 2 3,2% em 2022. Quan to à vítima, 80,0% são negras, na faixa etária entre 25 e 34 anos ( 27,4%). 

PRETA 
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Distribuição regional   
 

HOMICÍDIOS DE MULHERES   
 

Distribuição dos Homicídios de Mulheres por Municípios  

49% dos homicídios de mulheres 

registrados no ano de 2022 

ocorreram n a Região Metropolitana 

da Grande Vitória e 51% em 

mun icípios não metropolitanos. No 

interior  do estado o destaque fica 

para a Região Norte  (RISP 02), que 

concentra 1 6% dos casos.  

RISP 01: Região Metropolitana  

RISP 02: Região Norte  

RISP 03: Região Sul 

RISP 04: Região Noroeste  

RISP 05: Região Serrana 

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

CARIACICA 8 15 8 12 8 11 7

GUARAPARI 4 0 2 3 2 5 3

SERRA 17 19 15 14 14 8 12

VIANA 2 3 1 2 1 0 2

VILA VELHA 11 18 9 7 12 14 17

VITORIA 3 16 6 6 7 4 6

RISP 01 - Metropolitana 45 71 41 44 44 42 47

ARACRUZ 3 2 1 1 0 3 4

CONCEICAO DA BARRA 4 3 3 2 6 6 1

FUNDAO 1 5 0 0 2 0 0

IBIRACU 0 1 1 0 0 0 0

JAGUARE 3 1 0 2 2 4 2

JOAO NEIVA 1 2 1 0 0 0 0

LINHARES 2 9 12 10 9 6 3

PEDRO CANARIO 1 0 0 1 1 0 0

RIO BANANAL 1 1 1 0 1 1 0

SAO MATEUS 6 4 5 4 3 5 2

SOORETAMA 2 0 2 0 0 1 1

VILA VALERIO 1 2 1 2 1 1 2

RISP 02 - Norte 25 30 27 22 25 27 15

ALEGRE 0 0 0 1 1 0 0

ALFREDO CHAVES 0 0 0 0 0 0 1

ANCHIETA 2 0 1 0 2 2 0

ATILIO VIVACQUA 0 0 1 1 0 0 0

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 3 4 4 3 2 4 4

CASTELO 0 2 0 0 0 1 3

DIVINO DE SAO LOURENCO 0 1 0 0 1 0 0

GUACUI 1 0 0 1 1 1 0

ITAPEMIRIM 1 2 3 0 2 1 2

JERONIMO MONTEIRO 1 0 1 0 0 0 1

MARATAIZES 0 1 0 1 0 2 0

MIMOSO DO SUL 0 1 0 1 0 1 0

MUQUI 0 0 0 0 0 1 0

PIUMA 1 0 0 3 1 0 2

PRESIDENTE KENNEDY 0 1 1 0 0 0 0

RIO NOVO DO SUL 0 2 0 0 0 1 0

SAO JOSE DO CALCADO 0 0 1 0 0 0 0

VARGEM ALTA 0 1 0 0 0 0 0

RISP 03 - Sul 9 15 12 11 10 14 13

AGUA DOCE DO NORTE 0 0 0 0 0 0 1

AGUIA BRANCA 0 0 0 0 0 1 0

ALTO RIO NOVO 1 1 0 1 2 0 0

BAIXO GUANDU 1 0 0 1 4 3 1

BARRA DE SAO FRANCISCO 2 0 2 2 1 0 1

BOA ESPERANCA 0 0 0 1 1 1 0

COLATINA 4 2 1 4 0 1 1

ECOPORANGA 0 0 0 0 1 2 0

GOVERNADOR LINDENBERG 0 1 0 0 0 1 0

MANTENOPOLIS 0 0 1 0 0 0 0

MARILANDIA 0 1 1 0 0 0 0

MUCURICI 0 0 0 0 0 1 1

NOVA VENECIA 3 3 1 1 0 1 2

PANCAS 0 0 1 1 1 0 1

PINHEIROS 1 0 3 0 1 0 1

PONTO BELO 0 1 0 0 0 0 0

SAO DOMINGOS DO NORTE 0 0 0 0 0 3 1

SAO GABRIEL DA PALHA 2 1 1 0 0 2 2

VILA PAVAO 3 0 0 0 1 0 0

RISP 04 - Noroeste 17 10 11 11 12 16 12

AFONSO CLAUDIO 0 1 0 0 0 1 0

BREJETUBA 0 0 0 0 1 0 0

CONCEICAO DO CASTELO 0 0 0 0 1 2 1

DOMINGOS MARTINS 0 1 0 0 1 0 2

IBATIBA 0 1 0 0 3 0 0

IRUPI 1 0 3 0 0 0 0

ITAGUACU 0 0 0 0 0 0 1

ITARANA 0 0 0 1 0 0 0

IUNA 0 0 0 1 0 0 1

MARECHAL FLORIANO 0 0 0 0 1 1 1

MUNIZ FREIRE 0 1 0 0 0 0 0

SANTA LEOPOLDINA 0 0 0 0 1 2 0

SANTA MARIA DE JETIBA 1 1 0 0 1 1 1

SANTA TERESA 0 0 0 0 2 1 1

SAO ROQUE DO CANAA 0 0 0 1 0 0 0

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 1 2 0 0 0 0 0

RISP 05 - Serrana 3 7 3 3 11 8 8

99 133 94 91 102 107 95

R
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3
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R
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Ano  Homicídio Contra 

Mulheres  

Feminicídios  Total  

2016 64 35 99 

2017 91 42 133 

2018 60 34 94 

2019 

2020 

57 

76 

34 

26 

91 

102 

2021 68 39 107 

2022 60 35 95 

No Brasil, precisamente em ag osto de 2006, foi sancionada a l ei nº 11.340, denominada Lei Maria 

da Penha, visando incrementar e destacar o r igor das punições para crime s de violência contra a 

mulher. Mais recentemente , em março de 2015 , a lei nº 13.104, Lei do Feminicídio, foi sancionada, 

com o intuito de qualificar o homicídio contra mulheres ð em situações especificas de 

vulnerabilidade ð como crime hediondo.  

Muitas vezes o crime de feminicídio é precedido de um histórico de v iolência contra a mulher , que 

pode dar sinais em situações de ciúme excessivo, sentimento de posse, ameaças e agressões ð 

situações fruto de uma cultura histórica da nossa sociedade machista e patriarcal . Em 92,1% dos 

casos o autor do feminicídio é o atual  companheiro  (marido ou namorado)  ou ex -companheiro 

da vítima. Esse dado reforça a particularidade dess e tipo criminal, que em sua maioria acontece 

no interior da residência da vítima. De acordo com o Mapa da Violência Contra Mulher 2018, 

produzido pela Co missão dos Diretos da Mulher da Câmara F ederal dos Deputados, os principais  

agressores das mulheres no Brasil são companheiros, ex -companheiros, namorados e esposos, 

representando 95,2% dos agressores.  

Quanto aos meios utilizados na prática do feminicídio , os dados de 2022  aponta ram  que 4 5,7% dos 

casos foram cometidos com uso de armas brancas, 2 2,9% com arma de fogo e 31,4% com uso de 

outros meios e formas. Pode -se inferir que em 77,1% dos casos, o agressor utilizou o que havia 

disponível no momento para re alizar a agressão , em alguns casos a vítima foi morta por 

espancamento, pedrada ou paulada.  

 

FEMINICÍDIOS   
 

Série histórica   
 

Feminicídio 

A violência contra a mulher, especialmente aquela praticada no âmbito doméstico e familiar 

apresentou maior incidência em 2019, quando 3 7,4% dos casos de homicídios com vítima do sexo 

feminino foram qualificados como f eminicídios. Em 202 2, 36,8% dos casos de homicídios de 

mulheres receberam tal qualificação . 
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FEMINICÍDIOS   
 

Padrão de ocorrência e perfil da vítima  
 

25,7%

8,6%
5,7%

8,6%

17,1%
20,0%

14,3%

dom seg ter qua qui sex sáb

Dia da semana

BRANCA
11,4%

PRETA; 
8,6%

PARDA
71,4%

NÃO 
INFORMADO

8,6%

Cor da Pele

Arma de 
Fogo
22,9%

Arma Branca
45,7%

Outros 
Meios
31,4%

Meios Utilizados

Perfil dos Feminicídios - 2022  

5%

24%
27%

24%

15%

1% 2% 1% 0%

9%

23%

14%

34%

14%

3% 3%
0% 0%

HOMICÍDIOS FEMINICIDIOS

5,7%

31,4%
28,6%

34,3%

Madrugada Manhã tarde Noite

Faixa Horária

Os casos de feminicídios ocorrem em sua maior parte 

entre sexta -feira e domingo ( 60,0%) e durante o 

período da noite ( 34,3%). 57,1% dos casos são 

cometidos pelos maridos ou co mpanheiros , que 

utilizam o que estiver ao seu alcance para cometer o 

crime.   

22,9% dos casos de feminicídios foram co metidos  com 

uso de arma de fogo. Outros 77,1 % foram praticados 

com uso de arma branca ou com uso de meios 

variados (pedradas, pauladas, asfixias e 

espancamentos). Pode -se observar também que 

34,3% das vítimas estavam na faixa etária entre 35 e 44 

anos e 80,0% eram da raça negra (somatório das 

cores  preta e parda).  
28,6%

28,6%

25,7%

8,6%

5,7%

2,9%

COMPANHEIRO

MARIDO

EX-COMPANHEIRO

NAMORADO

PADRASTO

PAI

Relação Vítima x Autor

35

42

34 34

26

39
35

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Feminicídios - Série Histórica Faixa Etária 
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FEMINICÍDIOS   
 

Distribuição regional   
 

Distribuição dos Feminicídios por Municípios  

RISP 01
28,6%

RISP Χ

RISP 03
17,1%

RISP 04
22,9%

RISP 05
17,1%

Distribuição dos Feminicídios por RISP

RISP 01: Região Metropolitana  (28,9%) 

RISP 02: Região Norte  (14,3%) 

RISP 03: Região Sul (17,1%) 

RISP 04: Região Noroeste  (22,9%) 

RISP 05: Região Serrana (17,1%) 

28,6% dos feminicídios 

registrados no ano de 2022 

ocorreram n a Região 

Metropolitana da Grande 

Vitória e 71,4% em mun icípios 

não metropolitanos. No i nterior  

do estado o destaque fica 

para a Região Noroeste (RISP 

04), que concentr ou  22,9% dos 

casos.  

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

CARIACICA 5 2 1 4 1 3 2

GUARAPARI 1 0 0 2 1 1 1

SERRA 5 4 2 7 2 5 0

VIANA 0 2 1 0 0 0 2

VILA VELHA 3 5 4 2 0 4 2

VITORIA 1 5 2 2 4 2 3

RISP 01 - Metropolitana 15 18 10 17 8 15 10

ARACRUZ 0 0 1 0 0 0 0

CONCEICAO DA BARRA 0 1 1 0 0 0 1

FUNDAO 0 0 0 0 2 0 0

JAGUARE 1 0 0 0 1 0 1

JOAO NEIVA 1 0 1 0 0 0 0

LINHARES 0 1 5 4 1 1 1

PEDRO CANARIO 0 0 0 0 1 0 0

RIO BANANAL 0 0 1 0 1 1 0

SAO MATEUS 3 1 2 3 0 2 1

SOORETAMA 1 0 0 0 0 0 1

VILA VALERIO 0 0 0 0 0 0 0

RISP 02 - Norte 6 3 11 7 6 4 5

ALFREDO CHAVES 0 0 0 0 0 0 1

ANCHIETA 0 0 0 0 1 0 0

ATILIO VIVACQUA 0 0 1 1 0 0 0

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 1 3 1 1 0 2 2

CASTELO 0 2 0 0 0 1 3

DIVINO DE SAO LOURENCO 0 1 0 0 1 0 0

GUACUI 1 0 0 0 1 1 0

ITAPEMIRIM 0 2 2 0 1 0 0

JERONIMO MONTEIRO 0 0 1 0 0 0 0

MARATAIZES 0 1 0 0 0 1 0

MIMOSO DO SUL 0 1 0 1 0 1 0

MUQUI 0 0 0 0 0 1 0

PIUMA 1 0 0 2 1 0 0

RIO NOVO DO SUL 0 2 0 0 0 1 0

SAO JOSE DO CALCADO 0 0 1 0 0 0 0

VARGEM ALTA 0 1 0 0 0 0 0

RISP 03 - Sul 3 13 6 5 5 8 6

AGUA DOCE DO NORTE 0 0 0 0 0 0 1

ALTO RIO NOVO 1 1 0 0 1 0 0

BARRA DE SAO FRANCISCO 1 0 1 0 0 0 1

BOA ESPERANCA 0 0 0 1 1 0 0

COLATINA 0 1 1 0 0 1 1

ECOPORANGA 2 0 0 0 0 2 0

MARILANDIA 0 0 1 0 0 0 0

MUCURICI 0 0 0 0 0 1 1

NOVA VENECIA 0 1 0 1 0 0 1

PANCAS 1 0 0 1 0 0 1

PINHEIROS 0 0 2 0 0 0 1

SAO DOMINGOS DO NORTE 0 0 0 0 0 3 0

SAO GABRIEL DA PALHA 2 1 0 0 0 1 1

VILA PAVAO 3 0 0 0 0 0 0

RISP 04 - Noroeste 10 4 5 3 2 8 8

AFONSO CLAUDIO 0 1 0 0 0 1 0

CONCEICAO DO CASTELO 0 0 0 0 1 2 1

DOMINGOS MARTINS 0 1 0 0 0 0 1

IBATIBA 0 1 0 0 3 0 0

IRUPI 1 0 2 0 0 0 0

ITAGUACU 0 0 0 0 0 0 1

ITARANA 0 0 0 1 0 0 0

IUNA 0 0 0 1 0 0 1

MARECHAL FLORIANO 0 0 0 0 0 0 1

SANTA MARIA DE JETIBA 0 0 0 0 1 0 1

SANTA TERESA 0 0 0 0 0 1 0

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 0 1 0 0 0 0 0

RISP 05 - Serrana 1 4 2 2 5 4 6

35 42 34 34 26 39 35Total Geral

Região - Município
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ANO MULHERES CRIANÇAS TOTAL 

2006 4 6 10 

2007 18 49 67 

2008 26 42 68 

2009 36 60 96 

2010 30 52 82 

2011 37 63 100 

2012 41 54 95 

2013 46 55 101 

2014 42 55 97 

2015 56 78 134 

2016 57 74 131 

2017 62 61 123 

2018 60 83 143 

2019 73 82 155 

2020 58 77 135 

2021 53 67 120 

2022 61 65 126 

TOTAL 760 1.023 1.783 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE ENFRENTAMENTO  

 Violência contra a mulher   
 

A partir das políticas públicas implementadas no Estado do Espírito Santo, serão apresenta dos os 

programas de apoio, proteção e prevenção às mulheres. Essas políticas públicas estaduais são 

gerenciadas por um setor exclusivo da Secretaria Estadual de Segur ança Pública e  Defesa Social, 

que abrangem todo o ciclo de proteção e prevenção. Incluem ações direcionadas às vítimas, 

aos agressores e ao monitoramento do cumprimento das medidas protetivas, além da 

disponibilização de um canal para recebimento de denúnc ias. 

Casa Abrigo  
A Secretaria de Estado da Segurança Públic a e 

Defesa Social mantém desde j ulho de 2006 a Casa 

Abrigo Estadual òMaria C©ndida Teixeiraó (CAES). 

Trata-se de abrigo sigiloso e temporário às mulheres 

vítimas de violência física, sexual e/ou psicológica, no 

âmbito doméstico, em risco iminente de morte e aos 

seus filhos e filhas menores ou incapazes, visando à 

proteção, segurança e assistência para o exercício 

de sua cidadania.  

No local, que tem capacidade para atender 30 

pe ssoas, são oferecidos atendimento médico, jurídico 

e psicossocial às mães e filhos, além de 

acompanhamento pedagógico e recreação para as 

crianças. A seleção e o encaminhamento das 

mulheres vítimas de violência são realizados pelas 

Delegacias Especializada s em Atendimento à Mulher  

- DEAM, Centros de Referência de Assistência Social ð 

CRAS e Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social  - CREAS. 

Desde a criação da Casa Abrigo até dezembro de 

2022, já foram abrigadas 760 mulheres, sendo 

constatado qu e após o desligamento da casa três  

foram mo rtas por violência de gênero (uma em 2014, 

uma em 2015 e uma em 2016) e outras t rês mulheres 

foram mortas por outras motivações (duas em 2016 e 

uma  em 2017).  

Políticas Públicas de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher 
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ANO ATENDIMENTOS 

2015 73 

2016 63 

2017 68 

2018 56 

 2019  48 

2020 e 2021 0* 

2022 236 

Total 544 

 

Atendimento 

RISP 01 
Metropolitana 

RISP 
02 

Norte 

RISP 
03 Sul 

RISP 04 
Noroeste 

RISP 05 
Serrana 

TOTAL 

2016 2.939 1.377 361 - - 4.677 

2017 3.452 577 87 792 79 4.987 

2018 3.373 1.248 623 818 187 6.249 

2019 3.987 1.058 1.519 831 614 8.009 

2020 3.597 787 1.273 721 701 7.079 

2021 3.921 677 1.434 777 765 7.574 

2022 3.344 446 2.141 837 745 7.513 

Total Geral 46.088 

O público -alvo do Projeto  Homem que é Homem  são homens 

autores de violência, com procedimentos e m trâ mite nas 

Delegacias Especializa das de Atendimento à Mulher da 

Região M etropolitana. O projeto se desenvolve por meio de 

encontros no formato de grupo reflexivo, send o o participante 

intimado pela au toridade p olicial a comparecer no primeiro 

encontro. Os temas abordados nas reuniões contemplam 

relações de gênero, desconstrução de ideias sexistas e 

machistas, estímulo a formas pacíficas de lidar com os conflitos, 

identificação e reflexão a respeito das  violências nas relações, 

aspectos relativos à relação familiar, propondo pensar o 

espaço subjetivo ocupado na família como um lugar 

democrático de convivência , além da propagação de uma 

cultura de respeito e não violência.  

 

Projeto čHomem que ç HomemĎ 

*Em virtude da pandemia de Covid -19, o 

projeto não funcionou nos anos de 2020 e 

2021. 

Apenas 5% dos participantes reincidiram 

no histórico de violência doméstica  

São realizados seis ciclos por ano. Cada ciclo possui oito  encontros que acontecem uma vez por 

semana, dentro da Academia de Polícia Civil.  Na Grande Vitória , 65 pessoas já foram atendidas 

pela Polícia Civil. Nos outro s municípios o atendimento é realizado pelas Prefeituras que aderiram 

ao Projeto e somam 171 pessoas atendidas .  

Em 2022, esta expansão foi renovada em Linhares, Mar ataízes e Montanha e foram adicionados 

quatro municípios (Alfredo Chaves, Jaguaré, Nova Ven écia e Conceição do Castelo). A meta 

para o ano de 2023 é a expansão para outros mun icípios, sendo que no momento nove  estão 

em  fase de tratativas iniciais e sete  com pedido de inclusão . 

O objetivo do Projeto  Patrulha 

Maria da Penha  é realizar visitas 

pessoais às mulheres vítimas de 

violência doméstica e familiar e 

verificar o cumprimento das 

medidas protetivas de urgência 

concedidas pelo Poder 

Judiciário. As visitas são 

realizadas por policiais militares 

capacitados para o tipo de 

a tendimento e atu antes no 

projeto .  

Patrulha Maria da Penha 

As delegadas lo tadas  nas Delegacias Especializadas em Atendimento à Mulher são responsáveis 

pela solicitação das medidas protetivas ao Ministério Público e podem indicar imediatamente 

que a mulher vítima de violência comece a rece ber as visitas tranquilizadoras. A  seleção das  

vítimas obedece a critérios de relevância dos casos.  

POLÍTICAS PÚBLICAS DE ENFRENTAMENTO  

 Violência contra a mulher  
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE ENFRENTAMENTO   

 Violência CONTRA A MULHER   
 

Unidade policial com atribuição exclusiva 

para apurar delitos contra a vida de 

mulheres (tentados e consumados), na 

região da Grande Vitória, 

independente mente  da motivação. A 

DHPM foi a primeira Delegacia a ser criada 

no Brasil com essa finalidade . 

Em 2022 a Delegacia de Homicídios e 

Proteção às Mulheres relatou 63,1% dos 

inquéritos instaurados em 2022.  

Delegacia de Homicídios e 

Proteção à Mulher - DHPM 

A Gerência de Proteção à Mulher instituída pelo 

Decreto nº  3958-R, de 31 de março de 2016, visa 

fortalecer as ações e projetos da Secretaria da 

Segurança Pública e Defesa Social voltado s ao 

enfrentamento da violência de gênero contra a 

mulher. Possui entre  suas atribuições contribuir para 

o estudo, planejamento, monitoramento e 

aprimoramento de projetos e ações de combate à 

violência de gênero contra a mulher.  

Gerência de Proteção à Mulher - SESP 

Manter o  anonimato de quem denuncia. Ess a é a 

principal característ ica do serviço Disque -

Denúncia 181. Por meio dess e número a 

população pode denunciar qualquer tipo de 

irregularidade, ilegalidade ou repassar 

informações que ajude as polícias na elucidação 

de crimes.  

Em 2022, o serviço Disque -Denúncia  (DD)  recebeu 

6.430 denúncias versando sobre violência no 

âmbito domést ico, uma média de 536 denúncias 

por mês. Somente sobre os incidentes de 

homicídio e tentativa de homicídio cont ra mulher  

foram 193 denúncias durante o ano.  

Disque-Denúncia - SESP 

Aplicativo SOS Marias - 190 

para mulheres em situação de violência 

doméstica e familiar que não podem, por 

ocasião do fato, solicitar o apoio de uma 

viatura policial discando para o tri digito 190. 

A solicitante não precisa ser beneficiária de 

Medida Protetiva.  

O aplicativo entrou em operação no ano de 

2021 e está dispon ível para o sistema A ndroid 

e IOS. 

O SOS MARIAS é uma 

funcionalidade disponibilizada 

dentro do Aplicativo 190 ES para 

acionamento emergencial da 

Polícia Militar sem a necessidade 

do atendimento pelo call center  
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Gráfico evolução da frota no Espírito santo  

Fonte: 2010 a 202 1 - Detran ES 

Dados preliminares de 202 2 - Ministério Federal da Infraestrutura  

No ano de 2022 o Espírito Santo superou a marca de 1 milhão de automóveis em circulação. Para 2022, 

dados preliminares do Ministério Federal da Infraestrutura apontam aproximadamente 1,06 milhão de 

automóveis em circulação no Estado. O crescimento da frota  carrega consigo o aumento dos acidentes 

de trânsito.  

Os dados apontam ainda o aumento da frota de motocicletas e motonetas principalmente a partir do 

primeiro trimestre do ano de 2020, impulsionado pela necessidade de transporte particular e o 

cresciment o dos serviços de entregas (tanto no setor alimentício quanto os demais comércios) durante 

o início da pandemia d a Covid -19. Em 2021 com a retomada do comércio e outros serviços, houve um 

crescimento ainda maior dessa frota, usada como meio de transporte e  renda (tanto como 

complementação quanto principal fonte).  

Evolução da frota 

OUTRAS MORTES   
 Mortes no trânsito   

 

680.838
734.366

783.712
829.855 861.661 882.281 908.150 938.651 969.288 997.005

1.048.8801.066.037

392.993 427.900 456.060 482.088 504.561 512.048 521.059 537.446 558.910 578.521
618.132 640.950

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Frota ES - Automóvel e Motocicleta
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Em 2022, foram registradas 826 mortes no trânsito em todo o estado do Espírito Santo . 

Esse número representou um aumento de 9,3% em relação ao ano de 202 1, quando 

foram realizados 75 6 registros.  

 

Destaque negativo para o mês de maio  quando foram registradas 86 mortes  e destaque 

positivo para o mês de janeiro , quando foram registradas 4 6 mortes, melhor resultado 

do ano .  

O município de Serra liderou o ranking de mortes no trânsito com 79 vítimas fatais 

durante o ano de 2022. O município de Vila Velha ficou com o segundo lugar com 45 

mortes , seguid o de  Cachoeiro do Itapemirim, com 44 vítima fatais em 2022. 70% dos 

acidentes aconteceram em vias estaduais e municipais , 84% das vítimas eram do sexo 

masculino . 49% das vítimas eram motociclistas.  
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

2022 2021

VÍTIMAS POR TIPO DE INCIDENTE E MÊS - 2022 

MÊS ATROPELAMENTO 
CAPOTAMENTO / 
TOMBAMENTO 

CHOQUE COLISÃO Total 

JANEIRO 10 9 8 19 46 

FEVEREIRO 13 6 5 26 50 

MARÇO 14 13 9 36 72 

ABRIL 9 17 12 28 66 

MAIO 12 16 13 45 86 

JUNHO 10 18 6 36 70 

JULHO 16 16 14 33 79 

AGOSTO 11 12 6 40 69 

SETEMBRO 15 13 16 40 84 

OUTUBRO 13 20 13 18 64 

NOVEMBRO 11 11 8 40 70 

DEZEMBRO 8 16 16 30 70 

TOTAL  142 167 126 391 826 

OUTRAS MORTES   
 Mortes no trânsito  

 

Mortes no trânsito 



46 Anuário Estadual 
de Segurança Pública 2023  

 

 

 

 

Os dados demonstram redução nos casos de mortes de ciclistas  e aumento nos casos 

de mortes de motociclistas e de vítimas de atropelamentos.  

 

 

 

 

 

As maiores causas de mortes do s ciclistas foram as colisões do tipo carro x bicicleta ( 18 

casos), seguidas de caminhão x bicicleta ( nove  casos), moto x bicicleta ( nove  casos), 

queda de bicicl eta ( seis casos), ônibus x bicicleta ( três casos), colisão de bicicleta x 

ponto fixo ( três casos)  e dois casos de atropelamento de ciclista.  

Com relação aos atropelamentos, e m 2022 foram registrados 1 42 casos de 

atropelamentos com vítimas fatais . Esse resultado representa um aumento de 17,4% em 

relação ao ano de 2021 (quando foram contabilizados 121 casos). A média dos registros 

aponta que no Espírito Santo ocorreu, em 2022, uma morte por atropelamento a  cada 

três dias. N o mês de julho chegou -se a registrar 1 6 mortes por atropelamento . Nos últimos 

meses do ano os números reduziram: novembro e dezembro  foram os únicos meses do 

ano com registros de apenas um dígito, foram nove e oito casos respectivamente . 

 Muitos dos casos registrados em 202 2 podiam ter sido evitados, uma vez que 

apresentavam sinais claros de imperícia e / ou imprudência do condutor  ou do pedestre. 

Temos muito que avançar na educação no trânsito.  

As mortes de motociclistas serão apresentadas na próxima seção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mortes no Trânsito por região e ano ð 2017 a 2022  

  

 
 

REGIÃO 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

METROPOLITANA 259 215 228 219 216 214 

NOROESTE 144 139 143 127 130 165 

NORTE 197 145 154 158 145 163 

SERRANA 119 101 130 94 114 115 

SUL 192 142 152 152 151 169 

Total Geral 911 742 807 750 756 826 

OUTRAS MORTES   
 Mortes no trânsito  

 

2022: 50 vítimas  

2021: 58 vítimas 

2022: 470 vítimas  

2021: 371 vítimas  

2022: 142 vítimas  

2021: 121 vítimas 

Redução  de 5% Aumento de 9,7% Aumento de 17,4% 

Ciclistas  Motociclistas  Atropelamentos  
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OUTRAS MORTES   
 Mortes no trânsito  

Variação 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2021 - 2022

AFONSO CLAUDIO 7 8 7 11 8 12 9 9 5 10 7 -3

AGUA DOCE DO NORTE 3 1 3 4 - 6 3 5 6 2 2 0

AGUIA BRANCA 3 - 6 5 - 3 9 4 1 3 9 6

ALEGRE 12 7 2 7 5 11 10 9 8 10 6 -4

ALFREDO CHAVES 3 4 4 1 2 4 4 1 1 - 7 7

ALTO RIO NOVO - - 1 6 1 - 2 2 2 1 4 3

ANCHIETA 16 17 8 8 3 5 5 5 7 15 10 -5

APIACA - - 1 3 1 - 1 1 - 3 3 0

ARACRUZ 32 28 31 28 22 25 16 23 22 31 23 -8

ATILIO VIVACQUA 10 3 10 3 3 5 4 5 3 2 6 4

BAIXO GUANDU 14 6 11 1 9 8 11 8 7 4 12 8

BARRA DE SAO FRANCISCO 21 14 9 15 26 15 14 12 15 6 24 18

BOA ESPERANCA 3 4 6 4 4 5 8 4 3 4 4 0

BOM JESUS DO NORTE 3 2 2 1 - 2 1 - 2 1 1 0

BREJETUBA 4 5 3 - 3 - - 5 1 4 1 -3

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 111 125 115 95 77 62 36 51 51 47 44 -3

CARIACICA 34 31 35 30 32 29 37 40 34 35 28 -7

CASTELO 13 8 4 6 3 9 4 11 12 7 12 5

COLATINA 65 65 40 53 39 31 31 25 25 24 30 6

CONCEICAO DA BARRA 6 13 31 3 8 13 4 4 8 4 4 0

CONCEICAO DO CASTELO 6 7 - 4 3 7 3 4 5 2 10 8

DIVINO DE SAO LOURENCO - 1 - - - - 1 - - - - 0

DOMINGOS MARTINS 14 21 8 10 6 16 8 16 16 15 15 0

DORES DO RIO PRETO 3 - - - - 3 3 - 2 3 4 1

ECOPORANGA 7 3 5 5 5 5 6 6 10 9 7 -2

FUNDAO 15 20 9 4 4 12 8 8 6 6 8 2

GOVERNADOR LINDENBERG 2 2 9 - 2 7 2 3 4 4 7 3

GUACUI 9 8 7 3 5 6 5 8 6 6 5 -1

GUARAPARI 37 38 20 19 26 50 24 20 21 29 14 -15

IBATIBA 10 12 16 10 18 17 12 17 6 13 15 2

IBIRACU 8 10 6 9 8 9 9 6 7 5 - 0

IBITIRAMA 2 4 2 2 4 2 4 2 3 - 5 5

ICONHA 9 4 5 7 4 5 5 3 4 6 5 -1

IRUPI 1 1 3 6 2 9 - 1 7 1 2 1

ITAGUACU 4 3 - 1 3 1 4 3 3 3 5 2

ITAPEMIRIM 17 19 20 13 15 15 9 15 13 11 12 1

ITARANA 4 1 1 2 2 3 3 4 1 2 5 3

IUNA 9 4 7 7 10 8 9 7 9 11 8 -3

JAGUARE 8 8 11 6 9 10 13 9 8 8 10 2

JERONIMO MONTEIRO 1 1 2 1 1 4 2 5 3 3 4 1

JOAO NEIVA 28 10 8 6 6 6 5 10 8 9 10 1

LARANJA DA TERRA 1 2 1 1 2 4 3 4 2 3 1 -2

LINHARES 74 47 58 38 30 49 36 44 38 29 42 13

MANTENOPOLIS - 3 2 1 6 5 4 7 1 7 5 -2

MARATAIZES 4 7 2 8 2 7 14 10 10 5 7 2

MARECHAL FLORIANO 7 8 4 9 2 6 16 14 8 5 10 5

MARILANDIA 3 3 1 2 5 4 3 3 1 2 4 2

MIMOSO DO SUL 12 22 11 8 12 29 8 5 7 10 15 5

MONTANHA 3 2 5 3 11 5 7 11 2 6 4 -2

MUCURICI 3 - - 2 1 4 2 2 4 4 2 -2

MUNIZ FREIRE 2 3 4 2 1 3 3 2 2 8 5 -3

MUQUI 7 2 1 2 - 3 1 3 - 3 7 4

NOVA VENECIA 21 15 13 14 19 17 14 26 14 24 22 -2

PANCAS 3 6 12 8 1 6 6 3 9 1 8 7

PEDRO CANARIO 5 12 8 10 3 12 9 4 8 8 10 2

PINHEIROS 5 7 5 6 3 5 4 4 1 9 8 -1

PIUMA 6 5 2 4 6 3 7 4 2 1 2 1

PONTO BELO - 2 - - 1 1 1 1 - 3 - 0

PRESIDENTE KENNEDY 9 5 10 - 7 6 6 2 7 8 7 -1

RIO BANANAL 2 6 8 2 5 3 7 6 8 9 8 -1

RIO NOVO DO SUL 9 10 - 3 5 5 8 9 5 6 5 -1

SANTA LEOPOLDINA 3 1 1 - 1 6 11 5 2 5 5 0

SANTA MARIA DE JETIBA 8 6 13 11 10 9 8 21 12 13 5 -8

SANTA TERESA 8 5 8 7 4 6 4 8 2 7 5 -2

SAO DOMINGOS DO NORTE 6 7 6 8 3 5 8 6 5 3 3 0

SAO GABRIEL DA PALHA 11 4 2 2 8 8 3 9 12 8 9 1

SAO JOSE DO CALCADO 3 2 1 2 2 3 1 2 4 1 4 3

SAO MATEUS 71 76 58 51 66 42 30 30 34 25 31 6

SAO ROQUE DO CANAA 4 1 4 4 3 1 3 3 2 3 4 1

SERRA 153 128 129 90 78 76 63 74 62 53 79 26

SOORETAMA 4 8 8 16 10 12 5 7 8 10 12 2

VARGEM ALTA 5 5 6 3 6 5 7 3 5 3 3 0

VENDA NOVA DO IMIGRANTE 10 11 13 8 12 9 1 5 8 9 7 -2

VIANA 9 16 12 15 20 19 9 12 17 21 14 -7

VILA PAVAO 1 - 1 1 1 4 1 2 4 6 1 -5

VILA VALERIO 6 4 3 4 2 4 3 3 5 1 5 4

VILA VELHA 37 36 37 38 16 46 50 44 49 36 45 9

VITORIA 118 123 96 82 103 39 32 38 33 28 34 6

Município Não Informado - - - - - - - - 2 14 - 0

Total 1187 1118 1013 864 846 911 742 807 750 756 826 70

Município
MORTES NO TRÂNSITO
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Mortes no trânsito ҭ Motociclistas 

Quando observados os acidentes com vítimas fatais envolvendo motociclistas, na Região 

Metropolitana da Grande Vitória os mesmos ocorrem em cruzamentos de vias e rodovias, muitas 

vezes por avanço de sinal e casos de colisões em virtude do tráfego proibido em corre dores entre 

outros veículos.  

Os casos registrados em municípios do interior do estado ocorrem pulverizados pelas rodovias 

estaduais, muitos deles por tombamento ou choque com ponto fixo (placas, poste, árvores, 

contenções e outros). Dados de 2022 demonstra ram que acidentes fatais com motociclistas 

envolvendo tombamento ou choque no estado corresponde ram a 43% do total para esse tipo de 

veículo. Esse tipo de acidente demostra descontrole do piloto causado muitas vezes por imprudência 

devido ao excesso de vel ocidade ou imperícia em controlar o veículo em curvas ou passage ns de 

nível. Vale ressaltar a utilização das motocicletas e motonetas em muitos locais sem a devida 

documentação (tanto do veículo como  do condutor) e manutenção.  

Em 2012, 369 motoc iclistas foram vitimados fatalmente em acidentes de trânsito, representando a  

maior quantidade de óbitos da série histórica. Nos quatro anos seguintes,  de  2013 a 2016, houve 

queda s consecutiva s. Em 2017 houve aumento em relação ao ano anterior, situação que voltou a 

acontecer em 2018 e 2019. Ao passo que a frota de veículos continuou apresentando aumento em 

2020, o número de motociclistas vítimas fatais do trânsito diminuiu durante o período. Aç ões de 

conscientização no trânsito, diminuição do fluxo de veículos transitando pelas vias em decorrência 

do isolamento social imposto pela pandemia da Covid -19 foram fatores que contribuíram para a 

diminuição no número de acidentes fatais.  
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V Í T I M A S  F A T A I S  D E  T R Â N S I T O  -  M O T O C I C L I S T A  -  E S P Í R I T O  S A N T O

Importante ressaltar a dificuldade de obtenção de dados qualitativos dos acidentes de trânsito, pois 

na maior parte dos casos os detalhes são relatados nos campos descritivos das ocorrências 

dificultando a parametrização d as informações . 

Um dado que cham a a atenção é o alto índice de acidentes caracterizados por queda de moto ou 

choque com ponto fixo (placas, poste, árvores, contenções e outros). Es se tipo de acidente demostra 

descontrole do piloto causado muitas vezes por imprudência devido ao excesso de  velocidade ou 

imperícia em controlar o veículo em curvas ou passage ns de nível.  Os dados analisados do ano de 

2022 apontam que 38% dos acidentes fatais com motociclistas foram causados por queda ou choque 

com ponto fixo.  

OUTRAS MORTES   
 Mortes no trânsito  
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Município 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Afonso Cláudio - 1 - - 1 - - - 4 3 1 2 5 3 3 1 5 5 9 4 4 4 4

Água Doce do Norte - 1 - 1 2 1 1 1 1 - 2 1 2 - 3 2 - 3 3 4 6 - 2

Águia Branca - - - - - - 1 2 - - 3 1 1 - 2 1 - 3 6 4 1 1 7

Alegre - - 4 2 1 - 3 - 3 2 - 3 6 3 - 3 4 4 4 3 3 6 2

Alfredo Chaves - - - - - - 2 1 - 1 4 1 - 1 3 1 1 2 2 1 - - 1

Alto Rio Novo - - - - - - 1 - - 1 1 - - - - 3 - - 2 2 1 1 3

Anchieta - - 1 1 - 2 1 - 4 1 2 2 2 1 1 3 1 2 2 3 1 6 5

Apiacá - - - - - - 4 - - - - - - - - 2 1 - 1 1 - 2 0

Aracruz 1 1 2 2 - 2 1 1 4 9 2 9 5 4 4 4 2 - 4 10 11 12 9

Atilio Vivacqua - - - - - - - 1 1 - 1 1 2 - 2 - 2 2 1 3 1 - 3

Baixo Guandu 1 2 - 2 1 2 1 - 2 1 1 2 4 2 3 - 2 4 5 5 3 1 7

Barra de São Francisco - 1 1 4 3 8 3 12 6 6 2 8 9 5 5 4 14 12 5 7 8 5 16

Boa Esperança - - - - 1 1 - - - 1 2 2 2 - 2 - 1 1 7 3 - 2 3

Bom Jesus do Norte - - 1 - - - 1 - 1 - 1 2 - - 1 - - 1 - - 1 1 0

Brejetuba - 1 - - - - 1 1 - 1 - - 1 2 1 - 3 1 - - - 2 1

Cachoeiro de Itapemirim 18 24 22 12 20 19 22 45 32 31 47 57 58 53 49 48 37 43 17 28 24 22 28

Cariacica 1 2 3 3 - 6 9 6 14 14 13 11 10 7 7 15 13 3 15 14 16 15 14

Castelo - - 3 1 1 4 2 3 5 2 5 3 7 5 2 2 1 2 3 4 3 3 3

Colatina 4 5 7 5 4 7 14 26 20 28 21 25 23 26 18 21 12 11 17 10 17 18 11

Conceição da Barra 1 - - - - - - - 1 - - 1 1 - 1 - 1 - - 1 1 3 1

Conceição do Castelo - - - - 1 - - 2 - 1 2 - 6 2 - 1 - - 1 1 3 - 5

Divino de São Lourenço - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 - - - 0

Domingos Martins - 1 3 1 1 2 1 2 2 3 6 5 4 3 3 2 4 5 4 10 8 6 13

Dores do Rio Preto - - - - - - - - 1 - - - 3 - - - - 1 3 - - 2 2

Ecoporanga - - - 1 - 1 5 - - 2 5 1 4 - 2 4 2 2 4 5 8 7 2

Fundão - - - - - 2 3 4 2 1 4 3 6 4 1 2 1 2 7 2 1 3 1

Governador Lindenberg - - - - 1 - - - - - - 2 1 - - - 2 2 1 3 3 3 6

Guaçuí 1 1 - - - - - 2 - 1 3 4 4 2 2 - 3 5 1 4 5 3 4

Guarapari - - 4 - 2 3 1 3 3 6 9 10 5 9 4 7 4 5 9 7 12 9 5

Ibatiba 1 - 1 3 1 - 3 2 4 - 5 5 3 1 9 4 7 8 5 7 2 7 4

Ibiraçu - - - - - - - - 3 2 - - 1 - 2 1 1 - 2 2 2 - 0

Ibitirama - 2 - - - - 3 3 1 - - 1 2 3 1 - - 1 2 - 1 - 1

Iconha 2 - 1 - - 1 2 - 1 1 2 - 3 2 1 3 - 2 1 1 1 3 1

Irupi - 2 1 - 1 1 - 1 - - 2 2 1 1 1 5 1 - - 1 1 1 1

Itaguaçu - - 1 - - - 1 1 - 1 - 1 2 1 - - 2 1 1 2 2 3 4

Itapemirim 2 1 1 1 3 4 4 4 3 3 7 7 8 9 6 8 2 10 6 7 7 7 10

Itarana 1 - - - - 1 - - - - 1 2 1 - 1 1 2 1 3 4 1 - 4

Iúna - - 1 1 1 1 - - 1 4 5 2 4 3 3 3 2 7 4 3 4 4 3

Jaguaré 3 1 - - 1 - 1 1 - 1 2 1 3 2 3 - 1 7 8 4 2 4 8

Jerônimo Monteiro - 1 - - - 1 - 1 2 - - 4 1 - 2 1 1 2 1 3 2 2 1

João Neiva - - 1 - 1 - - 2 2 3 2 1 4 1 2 1 - 1 1 3 2 1 1

Laranja da Terra - - - - - 1 - - - - 1 - - 2 - 1 1 3 3 2 1 3 1

Linhares - 2 - 1 - - 4 17 17 3 5 11 9 10 9 9 7 18 18 22 13 11 19

Mantenópolis - - 2 - - 1 2 2 1 - 2 1 - - 1 1 3 - 4 5 1 5 4

Marataízes 2 2 1 - - 1 2 2 2 1 - 4 2 6 1 4 2 4 7 5 7 2 4

Marechal Floriano 1 - - - 1 - - 1 2 2 2 1 2 2 2 2 - 2 6 9 2 2 3

Marilândia 1 - - 2 1 1 - - 1 1 - - 2 1 - 1 3 3 2 3 1 1 3

Mimoso do Sul - - 2 - 2 3 1 1 5 4 2 5 3 3 3 2 2 - 4 1 3 4 7

Montanha - - 1 - - 1 - - 1 - - 3 - 2 1 - 2 2 5 3 2 3 1

Mucurici - - - 1 - - - - 1 - 1 2 - - - 1 - 2 2 1 2 1 1

Muniz Freire 1 1 - - - - - 3 4 1 3 3 - - 1 2 - 1 2 2 1 6 2

Muqui - - - 1 1 1 2 1 - 1 - 1 3 2 1 1 - 2 - 1 2 2

Nova Venécia - 1 2 - 5 4 4 7 8 9 6 7 9 2 1 6 7 7 8 15 11 18 16

Pancas - - - - 3 - 2 3 2 2 1 3 - 2 3 3 - 2 4 2 4 1 6

Pedro Canário - - - - 1 - - - - 1 2 2 - - 2 - - 2 1 3 5 6 7

Pinheiros 2 - - - - 1 1 2 4 1 5 2 1 - - 1 1 4 2 2 - - 4

Piúma - - - - - - 1 2 1 - - 1 3 3 - 1 2 - 3 3 1 1 2

Ponto Belo 1 - - - - - - 1 - - - - - 1 - - - - 1 1 - 2 0

Presidente Kennedy 1 - - 1 1 - 1 1 - 3 1 3 6 4 5 - 5 3 3 1 2 6 3

Rio Bananal - - 1 - - - 1 - - 2 1 1 1 2 1 - 2 1 4 5 5 6 6

Rio Novo do Sul - 2 - - - - - 3 - 3 1 2 2 1 - 2 1 - - 2 2 1 3

Santa Leopoldina - - - - - 1 - - - - 3 - 2 - 1 - - 2 8 3 2 4 2

Santa Maria de Jetibá 1 2 3 - 1 2 1 2 3 4 3 2 3 4 5 2 3 4 6 8 6 9 4

Santa Teresa - 3 - 2 - 2 4 1 3 1 1 1 - 2 4 - 1 1 2 2 2 7 3

São Domingos do Norte - - - - - - - 2 3 - 1 2 1 - 1 4 1 - 4 2 2 3 3

São Gabriel da Palha 1 - 2 3 1 1 - 4 7 3 5 5 7 - - 1 3 7 1 4 9 5 6

São José do Calçado 1 1 1 - 1 1 2 - - 2 1 1 - 1 - - 1 - - 2 2 1

São Mateus 3 2 2 3 - 2 2 1 10 5 12 10 16 17 13 11 7 15 20 15 11 10 16

São Roque do Canaã - - - 1 1 1 1 2 3 - 1 2 - 1 3 2 - 1 1 3 2 2 3

Serra 3 3 10 20 24 17 25 22 24 29 34 37 41 29 36 22 25 32 23 23 25 26 35

Sooretama - - - - - - - - - - - 3 - 2 - 1 2 1 2 2 4 3 6

Vargem Alta 3 1 - 2 2 2 2 3 3 4 3 2 4 2 3 1 5 1 3 2 2 - 1

Venda Nova do Imigrante - 1 2 2 - - 2 2 4 3 4 8 4 4 1 2 3 2 - 1 2 4 2

Viana - - - 1 2 1 - 4 3 5 4 7 3 7 6 9 6 1 - 5 9 5 5

Vila Pavão - - - - - - 2 1 1 - - 1 - - - 1 - 2 - 2 1 5 0

Vila Valério - - - 1 - 1 1 1 1 - 2 2 - 2 - 1 1 2 2 3 3 1 4

Vila Velha 3 1 4 5 2 6 7 8 3 6 14 9 8 8 10 12 6 2 18 15 30 19 15

Vitória 10 10 26 26 29 33 38 36 54 43 42 42 33 40 29 33 43 44 13 16 11 7 11

Não informado - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 5 0

Total 70 79 117 112 125 153 199 262 294 269 326 368 369 318 293 292 280 334 350 372 354 365 407

Acidentes fatais de trânsito envolvendo motociclista

OUTRAS MORTES   
 Mortes no trânsito  

 

Fonte:  

2000 a 2017 - 

Sistema de 

Informações sobre 

Mortalidade ð SIM 

 

2018 a 2022 - 

Secretaria de 

Estado da 

Segurança Pública 

e Defesa Social - 

SESP 
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O  Movimento Capixaba para Salvar Vidas no Trânsito 

(MOVITRAN) foi criado em 2018 com objetivo de reunir e 

promover a integração da sociedade, dos órgãos e entidades 

públicas da União, do Estado e dos Municípios, além de 

empresas privadas e entidades sem fins lucrativos, que irão 

agrupar e propor ações necessárias à promoção da segurança 

de trânsito nas rodovias federais, estaduais, municipais, no 

estado do Espírito Santo.  

 

Inspirada no Programa Nacional de Redução de Mortes e 

Lesões no Trânsito (PNATRANS), a filosofia de trabalho do 

MOVITRAN está estruturada em sete pilares que irão sustentar as 

ideias e gerenciar o trabalho de seus membros. São eles:  

¶ GESTÃO 

¶ ESFORÇO LEGAL 

¶ SAÚDE 

¶ SEGURANÇA VIÁRIA 

¶ SEGURANÇA VEICULAR 

¶ EDUCAÇÃO  

¶ RESPOSTA À EMERGÊNCIA 

 Importante destacar que o MOVITRAN já se tornou a maior iniciativa voltada à 

segurança viária do Espírito Santo e conta com a participação ativa da Polícia 

Rodoviária Federal (PRF), do Departamento Estadual de Trânsito (DETRAN -ES), da Polícia 

Militar, Corpo de Bombeiros, Guardas Municipais (Vitória, Vila Velha, Cariacica e 

Linhares, Secretaria de Estado da Segurança  Pública e Defesa Social  (SESP), Secretaria 

de Estado da Saúde (SESA), Secretaria de  Estado da Educação (SEDU), Instituto  Estadual 

de Meio Ambiente (IEMA), Ibama, Ministério Público do Trabalho do Estado do Espírito 

Santo (MPT ES), Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), Federação das 

Empresas de Transportes do Espírito Santo (FETRANSPORTES), ECO 101, entre outros.     

MISSÃO 

A missão do MOVITRAN é salvar vidas no trânsito promovendo ações para redução de 

acidentes. Esse movimento em conjunto com os órgãos, entidades e empresas do setor 

privado já começa a se tornar modelo para todo o Brasil.   

 

 

 

 

 

Movimento Capixaba para  
Salvar Vidas no Trânsito  -  MOVITRAN   


